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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, atino 18*000 

INTERIOR, anno 20$000 

EXTRANGI51RO, anno 451000 

I > a<| i i i n iM i to a r i i u n t a r i t » 

Domingo, 47 de setembro de 4893 
PUBLICAÇÕES: 

ANNÜNCIOS, linha 
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MSTA FOLHA fc A DE MAIOR ontCULAÇlo KM 

TODO O ISTKllIOlt DO 

HSTADO 

M o r a t ó r i a 

KSCRlPTORio—Rua 15 de Novembro n. 11 

Caixa do Correio, F. Uudoreço tolegr. CovuHerciq 

Telophono n . 551 

m o r 

Parece-nos Intuitiva o urge.ito a ne-
«cossidado (|iio ha du providenciar o pu-
dor compotonto, com a máxima ener-
gia, no sentido do raroareni as gran-
des turmas do meninos dcsoccupudos 
quu infestam a nossa cidads. 

A imprensa desta capital jíi tem por 
vezes tornado salientes todos os gra-
víssimos males quo resultam para a 
sociedade de porraittir-se semelhante 
inconveniente; noemtanto, om quo nos 
poso, devemos coufossal-o: todas as jus-
tíssimas considorações feitas nao con-
seguiram despertar n attençfto do quem 
t e u o dever du olhar para estas coisas. 

Babemos quo a policia nao pódo só 
por si resolver convenientemente o 
assumpto, por isso quo nao so trata 
do malfeitores, a quem olia persiga, 
prenda o processo para serem julga-
dos o conderanados. 

Para quo a sua acçfto soja efllcaz, 
é preciso que a auxiliem os drs. juizes 
do orphamt',, a quom incumbe dar des-
tino aos meninos approhondidos. 

tino esto auxilio, porém, nao lho ha 
do faltar logo quo a policia iniciar a 
«xocuçfto do providencias naquello sen-
tido, dil-o a honrada solicitude c/.,in 
quo dignos magistrados sabem eum 
prir os seus deveros, o quo ü uma ga-
rantia de quo nfto lhes pódo ser in-
differento a sinistra sorte que no fu-
turo espora os menores vudios que 
onchom as ruas da capitai, so nfto fo-
rem chamados ao trabalho produetivo 
o honosto, evitando-se assim quo o 
numero desses infelizes desamparados 
o ociosos cresça do dia para dia, como 
actuaiiuonte aconteco, sendo já impos-
sível assistir a urna festa ou reunião 
publica em quo da allluencia ilelles 
nao derivem Incommodos o vexames 
geraes. 

Ora isto ó simplesmente insuppor-
tavol e, por bonra nossa, n&o deve 
continuar. 

K ao insistirmos nesta reclamarão 
agita-nos um roceio. 

lia tempos, a imprensa Huminenso, 
tratando do idêntico abuso, quo occorriu 
na capital federal, chamou para elle a 
attençfto do poder publico o solicitou 
medidas do natureza a reprimil-o. 

Poz-so em movimento a policia, o 
centenas do meninos vadios foram ap-
prohondidos o entregues ao juiz de 
orphams. 

Por sua vez esta auetoridado, depois 
do verificar quo esses meninos nao 
tinham quem por ellcs so interessasse, 
enviou os para colonias orphanologicas 
o asylos creados para o tim do íoco-
borem os meninos nas condlçõos dos 
do quo tratamos. 

Este procedimento foi sem duvida 
inspirado nas melhores intenções. En-
tretanto, o resultado que delle se co-
lheu nao podia ser mais deplorável. 

Ficou averiguado que as desgraça-
das creanças deportadas para taos 
aiylos o coloD',as aguardavam suppli-
cios atrozes,, tfto bnitaes e deshumanos 
quo, sob »,ius rigores, perderam a vida 
ou inufiisaram-so para o trabalho. 

Nfti ó isso o quo pedimos. 
>ísso8 meninos, em sua generalidade, 

ainda nao commetteram delietos que 
oxpliquem ou justifiquem tao dura t 
sovera punição, su ha delietos que pos-
sam justitleal-a. 

Victimas do desamparo, ellcs preci-
sam tao snnionto que, na falta de quem 
os encaminho o eduque, o poder pu-
blico assuma essa generosa missão, os 
aconselho o obrigue a tomar profis-
são conhecida o útil a si o A socie-
dade. 

Kntregal-os á soldada em casa de 
familia. para serviços domésticos, ou 
nas mesmas condições a fabricas e 
outros estabelecimentos industriaes, 
•como operários, eis o destino que se 
devia dar aos menores desoccupados, 
emquanto os poderes dirigentes mio se 
orientem na linha de conducta quo lhes 
impóo o dever, fundando estabeleci-
mentos apropriados á educação da in-
fância dosvalida, do preferencia a 
dar-se ao luxo de, quando ainda tudo 
nos falta para sermos uma sociedade 
foitemento constituída nos sãos prin 
cipfos da moral e da ordem, crenr 
inopportunamente, subvencionando-as 
«om largueza, academias de medicina, 
uscola polytoehnica, etc. 

A escola de aprendizes marinheiros 
deveria sei- o recurso extremo, delia 
se deveria lançar mao somente para 
aquelles menores quo, por actos pes-
teriores á primeira diligencia feita a 
favor tio seu futuro, provassem ser 
incorrlgi vets. 

E' preciso que se nSo perca de vista 
quo em cada mu desses ociosos ha 
semente de um gatuno, do uniladiao, 
•do um assassino, seniento que. para 
dar seus funestos fruetos, espera ape-
nas o trabalho do tejupo e da oecu-
siao. 

E ó Itto que é preciso prevenir e 
evitar. 

/ontn £tando numero do assignatu-
lws o documento quo corro o com-
lUírcio desta capital, protestando con-
tra a decretação da moratoria lembra-
da ao governo do Kstttdô pelo nosso 
iilustrado eellega do Popular. 

CiHWt'4-nos quo o sr. secretario dos 
tlegocios da Fazenda do Estado ó do 
opinião contraria á dos quo aconso-
Iham a moratorla. 

Nós, quo nao queremos proceder 
precipitada ou parcialmente, dirigimos a 
circular abaixo transcripta o assignada 
pelo director desta folha, aos illustres 
jurisconsultos drs. João Mendes d'Al-
moida. .Instlno do Andrade, Sá e Be-
nevides, João .Monteiro, Lins <ln Vas-
concellos, Pinto Ferraz o Brasllio Ma-
chado o aos dignos gerentes dos ban-
cos do Commercio o Industria, do S. 
Paulo, do Credito Real, Construetor o 
Agrícola, dos Lavradores, London, Bri-
tish o Brasilianischo fiir Ueutschland 
o .da casa bancaria Camillo Cresta 
& Comp. 

Publicaremos as respostas com quo 
nos honrarem o com a aliaiisada opi-
nião do tao altas competências illuci-
daromos as partes interessadas na 
questão. 

Eis a circular: 
• limo. exc. sr,—S. Paulo, lfi do 

setembro do 189Í). 
O Diário Popular acaba do propõr 

ao governo do Estado a decretação do 
moratoria para o commercio, om con-
sequoncla do estado anormal do paiz 
com os últimos succossos 110 Rio do 
Janeiro, 

Desejando quo em tal assuntpto O 
Commercio <lr Paulo so manifesto 
com pleno conhecimento do Direito o 
dos verdadeiros interesses do commer-
cio do nosso Estado, appollo para a 
esclarecida competência de v. exc. o 
seu patriotismo, pedindo-lhe franca 
opinillo a respeito, solicitando quo 1110 
soja permittido fazer da sua resposta 
o uso que mo convier o que a mesma 
mo seja enviada com a possível ur-
gência e concisão. Sou, com alto apreço, 
etc.—César liibciru.» 

A Secreta Ha da Justiça expediu os 
seg.nintos offlcios: 

Ao juiz do paz do Jaboticabal, Cân-
dido Joaquim do Santa Anna, decla-
rando quo a presidencia dos casamen-
tos poitenro ao 1" juiz do paz, p 
ser r> niais votado, o Iiao ao que 
estiver em exercício duranto o anno: 

Ao da Prainlta, Diogo Monteiro Ri 
ioiro Júnior, iuforitiando-n de quo. 
nao podondo a Caraara local deferir-
lho o compromisso respectivo, pód< 
recebe-lu o juiz de direito, quo é a 
primeira auetoridado d » c o r n a r i a . 

Ao do Alambaiy. Tristao Joaquim 
Arantes, explicando quo, flmlo o nctual 
livro de nascimento» daquelle districto, 
pódo o offlcial de registro utilisar o 
quo j i so acha no cartorlo do paz. 
depois do lavrado o termo de aber-
tura, como dispõe o decreto n." (100 
de 2(1 de ju lho do 1800. 

Josó Manoel, preso na cadeia desta 
capital, pedin copia do sou processo. 
A osso respeito pediram so informa-
ções ao dr. juiz do direito da co-
marca de Bragança. 

moras razoavols. A's outras nlo apro-
veitaria a medida, ao passo quo cau -
saria transtorno geral o desconfiança 
do incalculáveis ç«nseqn6nclas. 

Re na Crtpital Federal nao so sontiu 
nocessidado do tao extraordinário re-
curso, muito menos devemos ncilo 
pensar aqui. 

Poderá V. fazer desta o uso quo 
lho convior.—Somos etc. 

Pelo Banco do 8. Paulo 
O Diretor 

I.i \t. Bkiuuxi .» 

A Uirectoria da Associação Com-
merclal do S. Paulo, em sua primeira 
reunião, resolveu manifestar se contra-

R E V O L T A 

N O R I O 
Ris ns noticias mais importantes quo 

traz o Paiz de hontem : 
Pouco temos a dizer sobre a esqua-

dra rovultosa no dia do limitem, por-
qiiu foi qua3i complGÍa a sua quiola-
çao. 

Pela manha, os navios mudaram a 
posição guardada h noite, collocatido-
so cm linha do batalha. 

Raso facie, nbsorVauo cio littorai, in-

baixa nas nossas fileiras ; apenas .0 fe-
ridos, |>ravo hrn, o já em condições fa-
voráveis 110 hospital de S. Jofto "a-
ptista, ondo aos médicos tem sido dif-
ilcil conter os outros feridos (4), quo 
ja querem voltar para as linhas do 
fogp. 

'lem sido incançavel, do rara abne-
gação, do dosassombrada coragem, o 
medico do regimento, dr. Edmundo do 
Lacerda, o já está também om servi-
do, tendo chegado il« Campos, o outro 
medico do regimento, dl'. Manhaes 

1 Barreto. 
As horas do mais nutrido fogo, dos 

mais vigorosos ataques, ttm sido das 
| 7 ás 8 1 na Armação 1 as bate-

ria á idéia aventada no Diário í'o/m- j quietou do nlgunm fôrma o espirito da l ias do terra fizeram calar o fogo do 
lar, do eoncess&o do moratoria por população e offereceu en ejo a uns bordo, renovado, porém, com crescente 
parta do Governo ao commercio d e s t e tantos indivíduos, quo se presumem ; intensidade, das 10 ás 11 da manha. 
Estado, por julgal-a prejudicial a »ou j criteriosos, para alastrarem entro os | Foi tntao feito pela primeira vez fogo 
credito nao só no paiz como no ex- 1 mais timoratna hontfw Blartilttnte» e qúo contra S. Domingos, onde avistaram de 
trangoiro. 1 contrlbuiraiu para infundir maior ter- bordo sentinellas de terra: a antiga 

dado para diversos pontos do inferior 
do Estado. 

— IJisseram-nos também que tem 
sido adqulrl.la aqui grande porção do 
dynamite, n5o sabemos' com quo fiin. 

—TSm estado no quartel-general os 
deputados estuduaes Carlos Garcia o 
Samuel Saul, o senador Kueno do An-
drade, o dr. Teléntino Filgueiras, aju-
dante da commissao de deslnfocçdo, o 
diversos amigos do governo. 

—As forças continuam do prompti 
dfi o. 

—A cidade cons»rva-no em completa de fugida. 

dados, nao presumo de si. E a razdo 
porque nós temos tido ministros, o 
miriisítos ineptos, o situações insigni-
ficantes e desastradas está justamente 
no orgulho e na ambição dos quo que-
rem subir aonde nâo tinham direito a 
a cbeicar. Pois isso ó falta do edaca-
çao; fique sabendo quo sim, quem, por 
infelicidade sua, o nao sabia já. 

Querem ver como têm origem na 
falta de educação ossos factos do que 
a tudo o momento andam para ahi a 
queixar-se V Reparem, e isto ó muitu 

calma. 

Associação Coinmercial de S. Paulo 
Os dircctorcs eleitos para essa as-

sociação tomaram hontem posso dos 
respectivos cargos, ficando assim con-
stituída a mesa : 

Presidente, dr. Fertlandò do Albu-
querque ; 

Vice-presidente, Condo de S. Joa-
quim ; 

Io secretario, João Ignacio Pereira 
Lima; 

ü» secretario, Otto Schloenbaeh ; 
Thesourelro, Jeao Antônio Juliao. 
A reunião foi presidida pelo sr. An-

tônio Luiz Tavares. 

RESPOSTAS 

Hontem mesmo recebemos algumas 
respostas á nossa circular, as quaes 
publicamos desde já. agradecendo a 
gentileza dos seus illustrados aueto-
res: 

« A questão quo mo 6 proposta tom 
solução positiva e indubitavoi, quo por 
sua inteireza jurídica absorvo todos o 
quaesquer aspectos sob os quaes pos-
sa o assumpto ser encarado. E ó por 
sta razão quo vou responder em pou-

cas linhas, deixando do referir-mo ao 
muito quo já tenho lido o ouvido a í 
respeito. 

0 presidente do Estado nao tem ab-
solutamente competência para decretar 
a alludida moratoria. 

Esta concerne á parto material da 
legislação, sobro a qual só o Congres-
so Federal pódo legislar—Const. Art. 
111 n. 2:1. Ora, so nom o Congresso do 
Estado poderia tocar cm tal assumpto 
som quebra do systema constitucional, 
como seria possível dar ao chefe do 
pudor executivo competência para le-
gislar sobre direito material V 

Do resto, as attriimições do presi-
dente do Estado estão taxativamente 
marcadas no art. Hij da Const. osta-
ilíial: além daquollas, nenhuma eu'„ia 
lhe pódo ser attribuida. Mas p n , 
ilollas fõra possível enquadrar a do 
quo oraso coçi'.tt ? Haslti l^r a nossa 
Const. pi;,,a vér quo esta irteki nfio 
pass.r. do um dosproposlto jurídico. 

Assim penso, salvo melhor juizo.— 
0 a d v o g i d o , D".. João Monteiko.— 

S. C. 1« do Botembro de 9.). • 

H t i i d t C o l i l n n / 

Rua Marechal Deodoro, 41. 

CONFEITARIA 1'AÜLICftA 
1 0 2 ° COSCEIITO— n DE SETEMBRO 

P o l k a - m a r c h a , O primeiro 

tenario, M a r t i n i . 

2o—Phantosla da Traviata, Verdi. 
3 » — « G i o c o n d a » I)a>u;<i das Horas, 

Ponchielli. 
4°—Andanle. (para violino), Vieux-

temps. 
5" —Prelúdio do 3"> aeto do Lolir 11-

yrin, Wagner. 
6 o — S y m p h o n i a , Porte, epaysan, S n p -

pé. 
7o—Valsa, /-<•»patineuru, Waldteufel. 
8°—Phantasia, Carmen, Bizet. 
!)»—Trio, Serenade, Beethovon. 

10o—Marcha do Tarinhaiiser, Wugnor, 

Foi deferido o requerimento do sr. 
Júlio do Almeida Toledo, pedindo eu-
tidao do registro das terras do Dou-
radinho, em Lunçõos. 

S I M i R T 

ror ao commercio, quo ficou de todo 
estagnado em suas operações. 

As horas succcdoram-so, no eintanto, 
som nenhuma novidade, até quo às 
5 1/2 da tardo a bateria do morro do 
Castollo trocou 11 tiros om rt Jai:a-
ry, indo seis balas caiiir nesse coura-
çado, que atirou 4 schrapnell. Nenhum, 
porém, dos seus projoctis ucertou o 
alvo desejado. 

Succodeu além disso quo uma das 
granadas por ello atiradas detonou den-
tro do canh&o. 

O Aqnidamn fez togo para Santa 
Cruz, som resultado. 

—Alguns navios da esquadra oceu 
param-so anto-hontem exclusivamento 

casa Max foi atravessada por uma 
bala, quo ainda atravessou cinco ca-
sas, habitadas por italianos o portu-
guezes, ferindo uma criança e fazendo 
desmaiar uma mulher. 

O projectil que causou estes estra-
gos era dó 15 ÍMlltimctrOe de diâme-
tro, mais ou menos, sobre 3b de com-
prido, do fótnia troni-conica. cheio 
do explosivos o de pequenas balas. 

Numa casa em Gragoatá uma bala ' 
explodiu, causando grande damno. 

Rm vários, o afastados sítios da ci- j 
dado tem canido innuiueros projBcfi-l i' 
no campo de S. Bento, em Icarahy, no 
Fonseca, em SanfAnna. 

Os (luputudos estaduaes que se acham 

Pela Secretaria da Justiça foi de 
datado ao cônsul da Itália quo t 
quantia de 1:3'>7$284, depositada na 
meza de rondas de Uhatuba, como 
espolio do subilito italiano Cario Ve-
nino, só pódo ser retirada pelos legí-
timos hordeiros, depois de habilitados 
para tal fim, perante as justiças lo-
caes. 

K l i v l r M . M o r u t o 

k um dopurativo indigona. 

C A R T A S D E L I S B O A 

o 1 

2) 1)U AOOSTO 

om hostilisar a cidade do Nlcthcroy, e hospedados (os hotéis retiraram as ta-

Nesto puiz tudo so move pelas »e-
i guintes considerações, quo sao o gor-

ídcn daj injustiças, dos abusos o dos 
escaudalos. 

«O tiosso partido. 
Os nossos amigos políticos. 
Os Influentes. 

«Os trumplioK. 
«Os quo tfiin dinheiro. 
• Os que estão em boa punição. 
«Os emponhos. 
«Porque so conseguiu isto?... » Por-

que fulano pediu. Poiquo fulano quiz. 
Porque fulano feü questão. 

«Porque nao se foZ o quo se dovia 
ter feito?..» Porquepre jueii "!'Va fulano; 

í porque fulano se oppuz: porque ^'lano 
fui ao ministro: porque a gente de fu-
lano está no poder. So estivesse a de 

| sicrano, ter-se-ia feito o contrario. 
- A folha ofllciaí publica uni de-

creto reduzindo aos respectivos fun-
ecionarios a porcentagem por emissão 
elo vales, quo passa a ser do um o 

iin | meio por milhar. 
— A divida lluctuante em 31 de 

no Passeio Publico, obtovo o priniolr<> 
prêmio, 100$000, a banda dos Bom-
beiro» Voluntários do Famelic&o; o 
segundo, 401000, a Philarmonica Ar-
coCTiBe; o terceiro, 2OJ-O0O, a banda dos 
Bombeiros Voluntários do Barcollos ; 
o quarto, menção honrosa, a banda 
artística de Vianna. 

— Por ter sido oleito par do, roino 
o sr. Espreguoira, foi chamado a sub-
stituil-o nu .sou logar do deputado o 
sr. visconde da Tprre, que nas cloi-
çõos geraes fõra o candidato immodia-
tamento votado. 

C o n t i n u a a ter onormo oxtracça<T a 
manteiga da importante fabrica do si', 
Miguel Dantas. E' um excolionte pro-
dueto. que podo compotir som rocoio 
com os melhores quo nesto genero im-
portámos do oxtrangoiro. 

— Sendo passada busca minuciosa 
A c a s a do fugueteiro Covas, quo foi 
p r e s o pur ter dado umas facadas em 
João da Rocha, encontraram-se muitos 
roubos feitos em difforentes concelhos, 
o cujo auetor era desconhoeido. 

NOTICIAS DO EXTRMGEIRO 

J O C L V E Y - C L U B 

muito particularmente a Armação. 
Se nfto podemos dar mlnucibsík no-

ticia pela falta de communicaçõos, pen-
demos entretanto garantir quo os ro-

I voltosos nao furam mais felizes que 
| das outras vezes. 

Desembarcou uma companhia de 
cm- \ guerra, commandada por um olllcial 

superior, cujo nome nfto podemos con-
; seguir. 
i A força do terra, sem recoib da tne-
: tralha quo VOniilavam os navios, 

travou combate, derrotando os contrá-
rios, infligindu-lhes grandes perdas o 
aprisionando o cummandanto. 

— Vindo da esquadra revoltada, 
apresentou-so hontem ao marechal Fio-

1 rianu Peixoto u capitao-tenonto Alberto 
Jacintho Corroía do Mattos, que foi man-
dado recolher preso-, 

— Antc-honteih os rovoltosus ten-
taram por diversas vezes desembarcar 
na fortaleza do S. João, sendo repel-
lidos com toda a energia pelas forças 
quo a defendiam. 

— Duranto tudo o dia de hontem 
estiveram 11» palaWo do goVerno o 
ministério, luuitos ofllciaes do exercito 
1 armada, senadores, deputados e ca-
valheiros do diversos classes sociaes. 

— Diversos commerciantes portu-
gnezes declararam hontem aos seus 
empregados naclonnes quo, se qulzos 
sem cumprir o setf dever, pegando em 
armas para a defesa do governo da Realisa-so hoje no Hlppodromo Pau-, V ki> , 'V , B ' V " , 

stano a 20» corrida Ja proso..to es- R, ,Publ":a- H'- '"»™ fazei o, certos de 
' que seriam garantidas ob teus lugares 

e ordenados. 
Muito beiu! 

«Banco do 
do S. Paulo.-
bro do 
mcrcio de S. 
favor de V. 
pedo minha 

Commercio o Industria 
-S. Paulo, 10 do seteiH' 
—Sr. redacfor d'0 Com-
Paul"; R e s p o n d e n d o ao 
datado do hoje, no qual 
opinião relativamente á 

listano a 20a corrida ,ia prosei.tu es 
taçao. 

O programma, quo so compõe do 
cinco pareôs, ostA muito Imin orgaili-
sado e é de eiér que levo ao elegante 
Hippodromo grande eonciirrencia. pr;u« 
clpalmento «o o tempo sq conservar 
borti. 

1 —D. Leunor Porto, mal do Io te-
nente da armada Santos Porto, que so 

' acha embarcado 110 Tiradmte*, enviou-
lho para Muntevidéo uni tolegramma 

uuernni- ... . . ! pedindo-lhe noticias o conclfando-o a 
i/ar 3 T"5 cumprir o seu dever do toldado bra-

nos nossos palpites voltarão do S||eim 
prado muito satisfeitos. ; por'intermedie do nosso cônsul em 

Attendendo ao estado -tos ànmiaes, j M o n t c v i d é o fo | e n v | „ d a a r p s p o , t a a o | 
«ao nossos palpites : 

Ka/Jina 

Comparsa 
Farruko 
Kcian 
Azul 

Arauto 
Kleber 
Marcial 
Bruxa 
Rct fortl 

\ ministério da marinha, quo a trasmit 
tiu áquella senhura, o na qual o digno 
olllcial so declara firmo 110 posto de 

! honra que lhe confiou o governo consti-
I tucional da Republica. 

— A directoria do Club do Ria-
Azarcs; Fri/mit, Diáctor, Rigolelto, j cliuelo, condoída do estado do muitas 

GladatoHt o itessina. 

moratória ao commercio lcmbiada po-
lo Diário Popular de l i e 1 5 do cor-
rente : 

Entendo quo os negócios eoluniúr-
ciaes ilesto Estado nao reclamam essa 
medida lembrada, quo ó vexatória o 
em nada justificativa. 

As dilllculdades provém simplesmen-
te do trancamcnto do tolographo ao 
commercio do Santos, quo está perden-
do a melhor occasiao do vendor os 
cafés por falta do ordens do oxtran-
goiro, deixando do aproveitar a opor-
tunidade do ser o único porto quo pô-
de exportar esse produeto pelo impo-
dlmento do porto do Rio. 

Faça o governo do Estado valer o 
sou justo prestigio perante o governo 
da União, afim do restabelecer as com-
munieações telcgraphicas ao commer-
cio, mesmo en. linguagem commiim, 
que cessarão todas as dificuldades 
quo so apresentam tio momento visto 
como o deposito de café em Santos, a 
exportar, quo ti do cerca de . 200.000 
sacctts, representa a elevada somnia 
de cerca de I3.(HK):OOOÍOOO réis. cem 
a qual o Commercio o a Lavoura po-
dem contar de prompto. Sou com esti-
m a e t c . — A. / , . Tavares. 

P. S.—Lembro quo para garantir ao I 
governo a transmissão de tol. grani-
mas commerciaes, poderiam ser taes 
despachos feitos sob a immcdiata lis-
calisaçao da Associação Coramerclal 
de Santos, interessada no assumpto». 

«The Brltlsh Bank of South America 
Limited. —S. Paulo, 16 do"sotcmbro do 
1893.—Sr. director d O Commercio de 
8. Paulo: 

Em resposta á carta do V., na qual 
pedo a minha opinião a respeito da mo-
ratoria aos vencimentos do e-ommercio 
nesto Estado, acho que a idéia é má. 
pelo péssimo resultado que pódu vir 
a tor.—Sou etc. 

A. J. P. Ci.arkson, geronto.» 

«Banco do S.Panlo- lO de Fe tem 
bro do 181)3.—Sr. redactur d 'O Com-
mercio de S. Paulo: 

Temos presente o favor de V. da-
tado do hoje, no qual pergunta pela 
oplniio deste Banco em relação á 
proposta da moratória para ei com-
mercio, aventada pelo Diário Popular. 

Respondemos que somos Inteiramen-
te adversos a semelhante providencia, 
pois que as casas quo se a c l . n m c m 
boas condições o soffrcm difflculdade'd 
momentâneas, dn ha muito encontram 
e continuarão a encontrar cm sens 
credores disposição para concordar om 

famílias quu vagueiam por alli sem 
aiirigu, acussadas pelas balas dos re-
voltosos, resolveu agasalhar em seup 
salões, á rua D. Anua Nery 11. 222, 
até quo termln» este tristo estado do 
tíoisaa, essas pobres famílias, auxi-

I lianilo-as a ura tempo na sua aiimenta-
Tamhem cstfln hiuito preparados o ; çao. E' um acto digno do louvores 

prodigioso rosiiho Marcial o o Cam- e quo certamente será Imitado por 
pfiro. O primeiro destes poderá fazor ! tudus quantos sentem no peito um co-
alguma coisa no parco om quo se | ração do brasileiro o de bom pa-

Acha-so em muito bons condições o 
cavallo Oladstoue o é um competidor 
sório do pai eo listra. 

acha inscripto, porém •> 
o acreditamos. 

segundo nfto 

O cavallo Corambí nfto so acha pre-
parado, em vista do seu estado do 
gordura. Com mais vagar poderá tor-
nar-so um competidor temido. 

Pároco que om vista do actual es-
tado de coisas 110 Rio, nfto se reiili-
sará hoje a annunciada corrida no 
Detby Club. 

• « 

Segundo um collega fluminense, ns 
direetoriíis das sociedades spoitivas 
resolveram franquear os seus prados 
ás famílias que se retiram da cidade, 
fugindo ao bombardeio. 

Excellento medida. 

Devo ser aproveitada brevemente 
como reprodueteira a égua fuiistaii-
tinc. de propriedade da Coudelaria 
Cândido Egydio. 

Ci/nstantiue, por Sazifrage. e Capi-
tale, fez bonitas correiras logo que 
chegou a esta capital, tornando so ul-
timamente um grande bacamarte. 

Publlcou-so hontem mais uni 
r o do S. Paulo Sportwõ. 

Devo reabrir-so hoje o Frontfto 
Paulista com um escolhido grupo de 
pelotaris, chegados do Rio. 

Nasceu na chácara do sr. capiifto 
Raphael de Uairos um potrinlio filho 
do Mitner o Pluxlte, e-sta a m a i de 
Kalakaica. 

A \ 0 \ \ Y O I I K 

HOT-VORÍ LIFE INSURANCE CHY (SEGUROS DE V I M ) 
CAPITAL CEnCA DF. 600.000:000.000 

RENDA ASNCAI. CERCA DE 120.000:000.000 
BUCCÜRSAL DO estado DE S. PAUI.0 

FKRNAND DREYFUS , gerento 

Estão a concurso divorsos offlcio 
do Justiça , nas ooiuarcas do Caça-
pava, Cananéa, Itapotininga, Jaboti-
cabal. Paral.ybuna, Piodade, Santr» Isa-
bol. Santo Autunio da Cachoeira, Sfto 
Sebastião o Tatuhy. 

| triuta. 
—Ao hospital de sangue estabelecido 

i pela sociedade União na rua D. Anna 
Nery 11. 24 offoroeoram gonorosamento 
seus serviços clínicos os drs. José 
Costa. Sattamini, Pinheiro dos Santos 
o Celestino Vicente. 

— O dr. Publio do Mello offeroceu 
honteiu os seus serviços médicos ao 
governo. Foi designado para servir 
em um dos hospitacs de saiiguo da 
guarda nacional. 

—Km serviço no hospital de sangue 
da guarda nacional já so acham cinco 
estudantes da nossa faculdade de me-
dicina. 

Deu so hontem á sepultura, no 
cemitério de S. Fiancisco Xavier, o 

rpo do capitfto-tenento Lindolpho 
Malveiro da Motta, commandante da 
torpedeira Ii/uateiny, ao serviço da! 
esquadra revoltosa. 

O capitau tenente Malveiro da Motta 
suc.cumbio a burilo da me.-ma torpe-
deira, victimado por uma congestão 
pulmonar. 

Era previsto esso dcsonlace, pois o 
mencionado ofllciaí. lia alguns mezes. 
já definhava visivelmente, acommettido 
pela tuberculose pulmonar. 

O sr. coronel commandante supo 
rior interino da guarda nacional no-
meou o sr. coronel Benedicto Biicno, 
commandante do 3" batalhão de infan-
teria. pata a flscalisaçao do serviço de 
policiamento da circumscripçâo dos es-
tabelecimentos bancarios desta praça, 
o atictorisou-o a agradecer o ofereci-
mento de alojamento e ranchos que 
para os guardas nacionaes destacados 
naquello serviço fizeram os directores 
dos referidos estabelecimentos. 

— O Senado o a Camara dos Depu-
tados votaram hontem, por grande 
maioria, a prorogaçâo dos seus tra-
balhos por 10 dias, allm de concluírem 
a votação dos orçamentos o outras 
medidas de urgento necessidade o dc 
indispensável conveniência. 

Do Nlcthcroy enviaram ao Priz nma 
carta, oscripta á meia noite do 12, da 
qual oxtrahimos o seguinte trecho: 

« A artilhoria de torra alcançou um 
frigirlflco, dcstruindo-lhe um mastro. 
O Republica, depois de fogo vivíssimo, 
afastou-se : o o Sete de Setembro cn-
costou-se á Armação. Desde o inicio 
do fogo, até á hora em quo cscrovo, 
(11 horas da noite), nao tom havido 

boletas, nfio recebendo hqsped.es pur 
motivos 'do tacil comprehensáoj, na 
policia, no hospital, em casa do intré-
pido deputado dr. Alfredo Madureira. 
á rua da Praia, nao se tém reunido 
em sessão, por julgarem desnecessá-
rio ne«Ko momento i t<Vn sido sempre 
vistos em diversos pontos de fogo c 
de perigo, percorrendo a cidade : agura 
regressa a phase militante, pela bru-
tal provocayíêu do parto da armada o 
convertida em verdadeira praça do 
guerra. 

A chuva torroncial do hontem foi1 

toda a noite alegremente supportada 
pela tropa. 

Os lampiões da lllumlnAçfto apenas 
accesos da rua da Rainha para cima. 

Nas ruas de Nictheroy, apenas uma 
ou outra casa habitada: em S. Do-
mingos, depois dos successos do hoje, 
tem sido grande a retirada. 

O serviço do rancho tem sido abun-
dantíssimo ; governo e povo cmulam-
se om disvolos cuidadosos para com 
oi bravos e hortíicos defensores da 
cidade. > 

EM S. 1'AÜLO 
Ora graças a Deus que os propaia-

dores do boatos se cançaram do alar-
mar Injustifleadamento a laboriosa po-
pulação desta capital. 

Durante o dia de hontem ninguém 
so lembrou do que as b&ccas dos ca 
nbOes pretendem impCr a sua vontade 
ambiciosa, sem cunsideraçao pelas vidas 
dos habitantes inermes da mais tio-
rescente, vasta o rica cidade da Ame 
rica do Sul. tolhendo o commercio de 
um paiz inteiro, destruindo a pro-
priedade! nacional o a propriodado 
alheia. 

Maldicton o? qtto faaem correr o 
sangue generoso do um povu indepen-
dente e nobre, só polo desejo do po-
der ! 

Continuam a seguir para o Rio vá-
rios moços quo vau offorocer a sua 
dedicação eu Kovcrno constitucional. 

Hoje dovo partir para alli um grupo 
do dez rapazes, alguns dos quaes per-
tencem á Academia do Direito. 

—A's (I horas da noite de ante-hon-
tom, a policia cercou uma typographia 
da rua do Gazeimetro, apprehondendu 
qUasi toda a cdlçftu dn H-hnt-, fulha 
violentamente opposieionista, escripta 
por alguns moços da Academia o quo 
devia ser distribuída hontem. 

Essa visita policial nfte» era esperada, 
segundo nos informaram. 

A typographia fui cercada pelos agen-
tes da policia cxactamento na occaeiao 
em quo se imprimia a referida folha. 

— No quart'1 do l.° batalhão da 
guarda nacional ha hoje revista geral, 
quo será passada pelo sr. tenente-coro-
nel Carlos Teixeira de Carvalho, digno 
commandanto do batalhão. 

—No quartel do 111°. á alameda 
do Barão de Piracicaba, 18, estão ho-
je de serviço os seguintes srs. ofllciaes: 
capitães Frederico Koch, Ângelo o So-
zefredo Fagundes ; tenentes Benjamin 
Bueno o Rodolpho Kraner: alteres, 
Frederico Biipscl o Franz Belz. 

E' ofllciaí de estado o tenento Ben-
jamin Bueno. 

E.-se batalhão, quo tem mais de 1; 0 
praças, faz o policiamento nocturno do 
bairro do Santa Kphigenh. 

—Passaram hontem pola rua 15 do 
Novembro, ás 4 1/2 da tarde, o ba-
talhão da cavallaria de policia, na for-
ça do quatro esquadrões e o 1.° de 
infanteria, com egual numero do pelo-
tões o desfilando em columna aberta 
de soeções. 

Essas forças foram fazer exercício 
de fogo nos campos do Ypiranga. 

EM SANTOS 
Do Viário, ele hontem : 
A milícia organisada em S. Viconto, 

para fazer o policiamento davllla. co-
meça desde bojo a prestar os seus pa-
trióticos serviços. 

— Chegou de S. Paulo grande quan-
tidade de medicamentos. 

—Afllançam-nos quo já se alistaram 
mais de oitenta cidadãos para o ser-
viço do policiamento interno desta ci-
dade . 

—Tinham nos aftirmado qtin a Ca-
mara, na sessão de anto-hontem, tia 
taria dos acontecimentos que se de 
sencadeíam na Capital Federal, no sen 
tido do prestar ao município os ser-
viços quo as circumstanclas reclamas-
sem para garantir o livre funeciona-
mento do commercio e a marcha dos 
negócios quo se prondem á vida ad-
ministrativa da nossa terra: effectiva 
mente, a (.'amara reuniu-se, porém nao 
tratou absolutamente d( sse assuiuptu. 

— O cruzador Centauro ainda n&o 
fluctuou, apesar dos trabalhos feitos 
pela Companhia ilocas do Santos. En-
tretanto, é fora de duvida quo o navio 
fluetuará. 

-Disseram-nos qne têm sido feitas 
grandes remessas dc carvão desta c i -

l t!o,irlv»ih) 

O rendimento da alfarirtcg» da Helrí 
(África^ no mez do julho fui 
8:230-1100. . ,, , ... . , „„ , 

- O sr. ministro das Obras Publi- J"»'". confrontada com a do .50 de 
ca-; visitando a Associação Commer- | augmontou, no praso de um 
ciai, confererieioii com » dlrecçfto da 
mesma nu sentido do se (írcar rim 
curso elementar de commercio. no odi 
Hcio da associação, o qual seria custea 
do i«ir aquelia colloctividado o polo 
listado, 

A dirocçâi) apprnvoii o pensamento 
da sr. Bernardino Maclmdo. prirqno 
desdo muito trabalha para que o ensino 
eommercial so generaliso; a pequenez, 
poréni, do Miitcin nfto permitto por. 
emquanto aconvonientu ln?fillt»çao das j 
aulas du curso, que, segundo o semtir 
do sr. ministro, devo constar de noções 
geraes da lingtia portugueza, geogra-
phia colonial, historia patria o das co-
lonias, rolaclonafidu-pn, tanto quanto 
possível, com ligeiras noções de historia ' 
universal, lingua franceza o escriptu-
raçâo liommefial. 

Parece quo funccionarflo prervlsoria-
mente, desdo outubro, em qualquer das í 
salas da associação. 

— Falleceu om Macau o rev. Manoel . 
Francisco do Rosário o Almeida, fun-
dador du Âs,vlu' dos Pobre* a de uutl'0 
para creanças. Era ind aiiu'. 

—Vem na fulha oflt. ial um docrefo 
modificando o serviço dos correios re-
lativamente á apprehonsft* das corres-
pondências procedentes du paizes ex- i 
trangeiros, siispeit.w do conterem objo- 1 

ctos sujeitos a direitos da alfandega, j 
ou importações prohibidas. taes como 
bilhetes de loterias etc. Estas modifl- I 
cações permittem que a verificação d" 
taes correspondências se façam tanto ; 
em Lisboa como 110 pur'". nvitanilo-se 
por eski fôrma a demora quo as cir- 1 

respondenclas destinadas ao norte do ; 
paiz suffna.u tondo do vir á verifica-
ção da direeçao geral. 

—O mar arrojou á praia du Estoril 
o cadaVcr duma creança du sexo fura 
minino. 

A auetoridade procedo a averiguações 
para ver so esto facto envolvo crime. 

• Informa um jornal parisienso qne 
uma casa du Genebra está construindo 
11111 relogio quu será uma verdadeira 
maravilha, 

Esto relogio, quo devora eilstilr entro 
í o 3 contos de réis, terá um diâme-
tro de fi centímetros e utnn espessura 
de 20 a 22 millimetrus. 

E contará : 
1.»—Dois pequenos quadrantes. inde-

pendente!', uni do outro, quo indicarão 
a hora em dois paizes difforontes. 2.» 
Uma repetição de minut s. Carregando 
num nuíüo lateral, soarão as huras, 
os quartos o o numero dos minutos. 
3."—Uma campainha. Quando o pontei-
ro passar nas horas o nus quartos, a 
campainha ha de Indical-o. 4.»—Um 
ponteiro chroflographico, quo marcará 
o quinto do segundo no grande qua-
drunto das horas. 5.»—Um duplo pon-
teiro chrcimgraphico independente do 
precedonto. 0." -Litt reanladur de mi-
nutos ao serviço do ponteird chrono-
graphico. 7.»—Ura ponteiro de segundos 
fulminante, quo marca aos saltos o 
quinto do segundo, fazendo o £' r0 

uni quadranto num secundo. 8.»—Um 
quadrante Indicando, por melo de um 
eixo. todus os dias. a difforença entre 
o tempo médio o o tempo verdadeiro 
num dado meridiano. E' esta uma das 
maiores victorlas da relojonria. 

!)»—Um thonnomotro ni"tall!co. 10 0 

— U*n r/uautiniie perpetuo: Isto é, trus 
quadrantes o outros tantos ponteiros, 
indicando o dia da sem tna. a data e 
o nome. 11.°—As phase-s da lua, tam-
bém perpotnamente. Finalmente, um 
barometro dontro da caixa interna dn 
relogio. 

— Reuniu hontem a Associação Com 
mercial do Lisboa para dar posse 
aos novos directores eleitos. •< tratar 
de assllmptos de mero expediente. 

—Está nesta cidade o sr. Josó Bo-
nedy, que veiu do Quelimano ao con-
tinente. com (. tini du pôr cm prática 
o problema da direeçao dos balões, 
quo julga ter descoberto. 

Os engenheiros a quem o sr. Ilenedy 
expoz o sou plano, em Quelimann e 
om Lisboa, sfto do opinião quo esse 
plano é sobremodo praticavel o que 
é dé esperar obtonha um resultado 
satisfactorlo. 

O sr. Benedy foi já explicar o sou 
invento ao sr. ministro das Obras Pu-
blicas o á Sociedade do Gcographia e 
á Academia das Sclenclas. Terá Por-
tugal a gloria de descobrir a direeçao 
dos balões? 

. B e ] I a s carapuças para os nossos 
poitlicos graúdos : 

Todas as nossas doeadoncia-i, que 
já sfto muitas, derivam-se da falta de 
oducaçfto. Mas reparem que paru nós 
a educação, como já advertimos de 
outras vezes, ó muito complexa. 

As nossas calamidades administra-
tivas derivam-so da incompetência de 
muitos governos. Nfto haverá ahi falta 
de educação? ' ertamente, porque quem 
6 oducado nao assalta posições para 
quo nao está habilitado, nfto assume 
responsabilidades com que não pôde: 
nao intriga, nao desacredita, nao :e 
inculca, nao se apreõa, nao tem vai-

augmontou, 
mez, 854:7764240. 

E', purém, maior du quo figura em 
a nota do governo, attendendo-so ao 

. 1 supprirnento a pagar cm Londres, Pa-
, ris o Berlim. 

1 —O sr. visconde de Castro Hulla. 
que era presidente da Relação do Purtu, 
já tomou pusso do lugar do juiz do 
Supremo Tribunal. 

C H R O N I C A D A S PROVÍNCIAS 
Coimbra 

O sr. Maria de Almeida des-
cobriu 11a parto <la antiga cõrca du 
convento de Cellos, quo ficou porten-
cendu ao Asylo dos Cegos, Uma im-
portante nascente d'ag>a. 

A medição approxiinada indicou 
uma corronfe de 9ií iitrus por minuto, 
ou 129.rar, '100 por dia. 

Cumo aqui é muito sensível a falta 
d'i!i«">». av.illo-so a grando satisfacçao 
que esta cfC!"!ohorta produziu. 

—Falleceu a sra I). Guilhermina 
Cândida do Vascuncollos Abreu, mai 
dos srs. Vasconcellos Abreu, profensur 
de Curso Superior dc Lottras e dr. 
Cesárín d" Abrou. 

— Entre ít» e,'íiri»s' de jurisprudência 
que a faculdade do Direito da Univer-
sidade envia á exposição do trabalhos 
jurídicos do Rio elo Janeiro, figura o 
llepor tor'o jurídico. 

— A Universidade abro no dia 1 do 
outubro. Nu dia 1(1 será recitada a 
oraçfto de S ipieii/ia, procedendo-se em 
seguida á distribuição don diplomas de 
partido, prêmio e acce.isit. As aulas 
atTrir-se-aei nu dia 17. 

— A feira annual de S. Bartholoraeu, 
que dura desde 20 ató ao tira do mez, 
tem estado muito dejsanlmsdo. lia 
apenas cincoenta e cinco barraca;: ao 
longo du caos. Esto mercado tondo a 
desappjvecer. 

— Nu Real Coilegio Ursulino, insti-
tuto de educação dn meninas, houve 
11111 sarau litterario-dramatico-musical, 
como é d» costumo no fim do cada 
anno lectivo. 

Brilhantíssimas as provas exhibidas 
pelas eilucandas. 

uraoa 

A representação quo a Associação 
Coraraercial dirigiu ao chefo do Es-
tado contra as medidas da Fazenda, 
concluo assim : 

• As dores da Patria, as misérias do 
Thesouro precisara do auxilio o soc-
corro ? pois o povo, o commercio. as 
artes c as industrias, estão promptas 
a fazer esse doloroslssirao sacrifício , 
nms om primeiro lugar economiso-su 
em tudo e por todos os ramos da ad-
ministração publica: mas cumpram-se 
á risca as promessas do emenda, os 
protestos de arrependimento ». 

— E' corto que a Caraara Municipal 
vai tratar da exploração das thermas 
dos Gallos, entro os Atlantes o a ponte 
do S. João. 

Parece que o sr. presidente trabalha 
para remover todos os obstáculos que 

opponham á execuçfto da obra. em 
quo os bracarenses põem grandes, mas 
talvz iiluaorlii» ^'."ranças. 

— Está nesta cidado o í f . bispo de 
Macau. Hospedou so em casa do >1'" 
primo sr. padre Jullo Celestino da Silva, 
reitor do I.yceu. 

— Vao começar as obras para a 
construeçao du edideio, onde tém d' 
ser iustalladas as oülciuas de teco-
Ingem. 

A subscrlpçAo para as mesmas está 
om i:573t!)00. 

— Os gatunos, entrando nu sanetua-
rio do Bum Jesus do Munte, roubaram 
a curva e as solo espadas da imagem 
de X. Senhora das Dores. Foram, po 
rém, logra los, porque eis objectos rou-
bados eram do folha prateada. 

— Chegou a commissao encarregado 
do regulamento do tratadu do com 
mcrcio com a Hospanha. 

(ILIMARÃES 
Foi despachado conego do Collegiade 

o ir. P. Antônio José Gomes Cardoso, 
professor do latim no Seminário dos 
Carvalhos. 

— O governo concedeu á Colleglada, 
para ahi estabelecer o Seminário pe-
queno, o edifício o pertences do ox-
tineto convento de Santa Clara. 

CELORICO DE HASTO 
Foi esmagado por ura carro, falie-

cendo logo, o moço de lavoura Sccun-
dlno ilo Carvalho, 21 annos, natural de 
S. Miguel do Gêmeos. 

— Continua o mildio a devastar por 
completo os vinhedos. 

A crise corealifcra é cada vez mais 
grave. 

VIANNA DO CASTELLO 

Esplendidas, phantasticas, as festas 
de N'. Senhora d'Agunia. E' incaicu 
lavei o numero dos forosteiros, tanto 
do paiz como do visinho reino, que 
desde o dia 14 concorreram a esta ci 
dade. 

Regatas, corridas do velocípedes, 
soronatas na formosa ria, tudo encan-

tador. No certamen mnaical, realieado 

l ím navegante ousado. 
O capitão Mitchell. commandante do 

vapor Schiehatten, roconteraento che-
gado da America íí Glasgow, doclarou 
ter encontrado no alto mar, por 41» 
34' de latitude uorto, 52" 31' do lon-
gitude oéste, uma pequena embarca-
ção, t r i p u l a d a p o r u m único Indivíduo, 
quo lhe disso chamar-HO o capitão 
Gardnor, e que so dirigia do Sheiburn," 
11a nova Escócia, para Arastordam. 

O capitão Gardner navegava havia já 
3i dias, tendo tido quasi sempro máu 
tempo, quo o nao deixou seguir via-
gem como desejava. Esperava, no en-
tanto. roalisal-a, apesar do todas as 
contraricdadee. 

Nao quiz accoltar o ofTorecimoato 
do capitão Mitchell do o roceber a 
bordo e mais o pequeno barco, quo 
apenas teria um comprimonto do 15 
pés inglezew, o somente accoitou algu-
mas provisões, o quo lho reparassem 
o leme, que o máu tmnpo datnnitfcára. 

O capitão Mitchell abandonou depois 
disto o ousado navegante ao seu des-
tino. trazendo uma carta para a esposa 
de Gardnor, na qual osto ultimo de-
clarava que ia tudo bem a bordo. 

Política alletnft. 
O imperador Guilherme mostra-se 

reconhecido com os polacos quu no 
Reichstag votaram unanimeraento a 
favor da lei militar. 

O partido polaco é doa mais peque-
nos do parlamento, pois conta apenas 
1 9 membros. M a s , como devora estar 
lembrados os nossos leitores, a maioria 
a favor da lei militar foi apeuas do 
l i votos, e. portanto, a votação dos 
polacos foi tfto decisiva cumo a do 
outro qualquer partido grande. 

O chefe do partido polaco foi agra-
ciado polo imperador com a Águia 
Vermelha de segunda classe, smjdo 
esta mercê acompanhada do um tole-
gramma bastante lisongeiro. 

Os polacos da Prússia, dosdo alguns 
annos, modificaram bastante a sua po-
lítica. principalmonto depois do res-
friamento das relações entre a Rússia 
o a Aliemanha. 

Nfto se pódo dizer que sejam pa-
triotas allemaes, mas sabem quo nma 
guerra entre a Allomanha e a Rmsia 
seria nau só o mallogro das suas es-
peranças do Independência, mas até o 
fim da sua nacionalidade. 

Conhocora muito bom a dura sorto 
dos sous irmãos polacos na Rússia, 
para que nfto desejem ardentemonto a 
victoria da Aliemanha. 

No Reichstag é raro quo estejam 
nas filas dos partidos oppusicionistas, 
espocialmonto quando so trata do ques-
tões militares. 

Ura tapeto notável. 
Refcrora os jornaes Inglezos quo uni 

certo numero de amadores genorosos 
se cotisou para quo o museu de Ken-
sington adquirisse um tapete magní-
fico quo pertoncòra á mosquita de Ar-
dobil. 

E' talvez, diz o Time*, o mais bcllo 

tapete quo neste genero existo na 
Europa. Méde Io metros o 60 centí-
metros do comprimento, por 5.33 m. 
de largo. O trabalho ó do extrema 
delicadeza. No alto do tapeto ha nma 
inscripçao, quo diz: « Nao ha no uni-
verso outro refugio como osto san'o 
logar. A minha cabeça só encontra 
prutecçao sob esto pórtico. Trabalho 
Jo escravo dos santos logarcs Makzerd, 
do kt*.'han. 110 anno 9li (1535 da éra 
christa).» 

* * 

A charrua da paz. 
Dizem de New-York que a commis-

sao quo manduu fundir o celebro sino 
Ia liberdade enviou as espadas, 03 car 

nhõos o as correntes quo nf.o foram 
necessarias para a fundição daejiielifl 
sino, recordação da independência 
unericana. a 11111 fabricante do chir-
ruas du Illinois, quo dovo com todas 
aquuilas relíquias fabricar a charrua 
da paz. 

A comraissfto pediu ao mesmo tempo 
todas as possoas quo possuam ol>-

joctos do madeira quo tenham inte-
resse histórico que os ponham á dis-
posição do industrial du Illinois, quo 
fabricará com estes ubjoe-tos a rabiça 
da charrua da pnz. 

• 
• • 

O gelo na Rússia. 
A Rússia está so preparando para 

combater os e(feitos dos seus terríveis 
invernos. Livro como está dos caioros 
tropleaes que nos di-filiam, mandou 
coliucar nu porto de Vladivostok um 
appai ellio denominado quebia-gelo, que 
será empregado para militar livro o 
aev esso aos navios do guorra russos 
e s t a c i o n a d o s n o s mares do extre.uo 
oriente. 

Commercio entro a França e Hef-
panfia. 

Nus primeiro* seis mezes deste anno, 
a Fi ança export u para a Hespanh» 
artig)i« 110 valo: de 57.ÍOO.OOO fran» 
o s , o a Hi »:> inha l:i'>.Hij-vutKI franco» 
para s França. 

O vuiuo ••xportado p i ra a Pru i ç» 
du anto aquelin periodo de t 'nipç 
as endeu a iX i uMTZ hoctolitroa. 

K' 

m 

r 

W • 

, " í 

m 

ê > st 

B f i 

/i 

É 

JZÊL 



E n t r a r a m h o j o n c t t e 
p o r t o o s v a p o r e s : 

I V n c l o n u l « H i o - G r a n d o - , 
p r o c o d e n t o « l e M o n t u v t -
< Ié<» , c o m c a r g a c i o v a -
r i o » g e n e r o n , c o n s i g n a -
d o a o L . l o y < l ; 

P o r t u g u o i « I v o » , p r ó -
e o d e n t o < i o H , I - i I > o a , v o u i 
f a r g i » « I o v a r i o 4 g ê n e -
r o » , c o n s i g n a d o < a G a r -
« i n e r , I t a n i o » «.V C i t m p . 

- H a h i a o v a p o r i n g l o z 
• M n n a k » >, p a r a \ e a -
Y o r t , c o m c a r g a « l o 
c a T e . 

— í > » g a t u n o s t r a n s p o r -
t a r a m p u r a o o u t r o Su-
d Q d a l > a i i i a u m a b u r r a 
c o n t e n d o d í n l i o i i - o , l i -
v r o s o v á r i o s d o c u m e n -
t o » , t e n d o r o u b a d o o h -
s o s i o b j o c t o s ú c a s a < l e 
« • n f ó d o s « r s . i l I a r < | u » H 
V a l l o «& C o m p . 

! A E O I I H A T I V A 

Sociedade da seguros mutuo: seira a «ida 
Capital, rauis do <s.-B:ooo.oooS 
Ilisiiiia animal, mais ilo 1(11:000.0008 
Jixcodonto, mais do i'J l.uu i río 3 

listas quantia* ií.',u relativas ao cambio acttial 

Kscmrrojuo iía kqui tat iva, km a. caulo 
67 — Ituu itin-ita — 67 

Obtivoram licença para abrirem 
pharmaeia 09 práticos Minoòl Kstovos 
da Costa Salgado, ora Caçapava; An-
tônio Januar io do Nascimento, cm 
Lençóes; Konifiiclo Paulino do Carva-
lho Jún ior , cm S. Jofto d 1 Hfla Vista: 
Arthur Nogueira da Motta o Josó Gou-
lart da Faria, ambos cm Capivary. 

teltxlr M . M o r a l o 

Cura a Morphóa. 

A Camara Municipal do Mogy cíuas" 
sü foi auetOrlSftdit n entregar á coilo" 
ctoria do rendás do Estado o produeto 
da balsa qno dava passagem no rio 
Mogy-Guasfft, duranto o tompo da ro-
construcoíio da ponto. 

S l u t l L G p b l e n z 

Gabinetes reservados. 

A Camara Municipal do Silveiras 
prbpoz a noinoirç&o do dr . Arlstides 
Serpà pnra o cargo do delegado do 
liygiono naquella vil ia. 

Ext inção da varíola. 

0 sr. dlrcctor de hyglene, ora ottl-
cio do hontera, agradeceu os valiosos 
serviços quo prestaram os delegados 
da hygiono desta capital o o sr. dire-
ctor do Instituto Yaccinogenico para a 
oxtincçfto da varíola nesta cidade. 

t E I i x J r S S . M o r a J o 

Cara o rhonmatisrao. 

J o ã o d a D s u s 

Oa caminhos do ferro ò uma rôd* I 
U quanto á instrucçllo, toda essa cont* 
Fa* riscos ilu carváo uuiua paredo. 

J o i o de Dons mio 6 politlco; mas 
o sontimento da sooiabilidado provo-
ca-lhe por vozes a indignação contra 
as vaidados o ostentações do alto mil ri-
do, o contra as baixoaas o versatilldi-
des do ranndo político. Entilo a sua 
lyra vibra a satyra poética, oomo ao 
compôr esso bcllo soneto intitulado .1 
Monarchia. 

D'outro soneto, foito às salvas fu-
neraes da imperatriz, viuva de D. Po-
dro IV, escrevo Fernando Leal • «li' 
essa composição torrivol, om que per-
passa nfto sei quo sopro do Mignificat 
(1ieposuit jiotentes de sede !) quando 
á ironia agurtissima dos quartetos, sue 
cedo a colora, tanto m Is explosiva 
quanto sovOque ó represada, dou to-
rcetos. 0 lyrieo meigulssimo das Piores 
do Campo—affettuoso e tençro—como 
lhe chamou um illustro oscriptor italia-
no, transflgürára-so, como sn tratltllgii-
rou o manso Jesus, que i?o enternecia po-
ranto as mulheres e as creanças, para 
expulsar os vendilhões do templo a gol 
"pes de azorrague. A indignação, eamo 
a Juvenal, ditava Ho posta aquollos 
versos, cujo tremendo remato mais 
pároco 'uramido por u m Isaias do sq-
caio do Anarchismo o do tíihillsmo. 
Com effeito, dlr-so-la que o poeta ar-
rancou essa noito As cordas diamanti-
nas da sua lyra para as torcer em 'nu 
latego de raios, com que fustijWtt Os 
venerados lombos dos poderosos d es to 
mundo. > 

Esso tremendo soneto, sublime 11.1 
grandeza do sarcasmo, ó o seguinte: 

I l i losa d\imi a u t ista p.-rsona^om ! 

Que eai exl ia laudu <> u l t imo suspiro, 

l i e ijuarto em quarto d ora ouve-so uirt tiro. 

O que é do uma graat l l ta lma vaü t agem 1 

Nós lemos 110 liieto o u t r a l i nguagem, 

Que é o pranto , o silencio e o retiro : 

Klles, tiros de pecai Nilo a d m i r o ! 

KAo pessoas de altíssima l inbaçoni . 

SSo pessoas reaes: gs m a i s , abortos 

Km que os cavüu tu ,!o s ou coelio encalham ; 

li ellcs Vilq indo, extatieos, absortos... 

su llies dá das last imas quo espa lham, 

V. ainda menos que. depois do mortos, 

quebrem o sornno aos pobres que t raba lham. 

Doas revoluções, ois a synthese do 
toda a obra do Jofto de Deus, revo-
lução na poesia c revolução no ensi-
no. U m a o outra, realisadas osponta-
noamento, constituem os fruetos da 
organisaçfto sympatliica do um espiri-
to gonial. No isolamento, distante da 
agitação febril da sociedade contom-
poranea, longo da corrupção, da ve-
nalidado o da intriga, quo levantou 
aos maiores cargos públicos os sons 
companheiros de Coimbra, ponde J o i o 
do Dons achar dentro do si, absorvi 
do om contemplação, a verdadeira al-
ma popular, o amor pelos pequenos o 
fracos, polas creanças o pelos prole-
tários. So aos ouvidos lhe chega por 
acaso o tripudiar do uma soeiedado 
dissoluta, quo arrastou Portugal ao 
precipício ondo rapidameuto 30 des-
ponha, a physionomia franca o irtsi 
nuanto do grundo poeta sombroia-so o 
o sou olhar suavo exprimo um mixto 
de compaixão o do desproso. lille ama 
profundamento a patria moribunda. 

O sontimento da sociabilidade rosai 
ta do bello caracter do Jofto do Dons, 
apesar da sua concentração suhjoeti-
va. Esse sontlmonto nativo originou 
as duas revoluções. 

Quando dosabrochou o gênio artis-
tieo do Jo io de Deus, a littorutura 
portuguoza tinha cahido nos oxagge-
ros insulsos dos ultra-romanticcts, de-
pois do fulgonto ciartio do regenorescon-
cia que envolve os nomes do Garrett 
o Hercnlano. João do Dons, perten-
cendo a uma honesta famiüa proletá-
ria, om contacto cora o espirito popu-
lar, rovolou-so espontaneamente como 
um grando artista pelo extraordinário 
podor do oxprossSo o pela alta capa-
cldado de Idoalisaçüo. Foi inspirando-
so nos modismos populares quo Jofto 
do Deus rovolucionou a poesia, ini-
ciando o novo período da arte portu-
guoza. Ello, o primeiro quo so rebe-
lou contra a theocracia littarnria ,'dè 
Castilho, viu-se cm brovo seguido o 
acompanhado por uma hoste a eujal 
fronte brilham os nomes do Anthi ro ! 
do Quental e Thoophilo Braga, de i 
Guerra Junquoiro o Gomes Lual. 

Grando foi a rovohi^fto na poesia, 
iniciada por Jofto do Deus; pois nfto 
foi menor a revolução uos processos | 
do ensino. A' gloria tio tor crendo d , 
lyrismo moderno juntou a gloria do 
apostolado da Cartilha Matmial. lis-; 
ta nova revelaçfto do sou gênio foi: 
suscitada polo alto sentimento da so-
ciabilidade, pelo desejo do facilitar ás 
creanças o aos adultos nnalphabctos a 
loltura, a instnicçfto. Substituiu aos 
methodos rotineiros o absurdos da or- j 
dom alphabetica o da soletraçfto, uma ' 
arte da aprender a ler racional, clara 
o fáci l . Com a dedicação huuiunitaria 
do um FrtBbol ou de um Postalozzi, j 
consagrou-so entfto o grando poeta iri-
teiramonto A propaganda e A applica-
çfto do sou mefiiodo, cujos citei tos 
surprehondcntos lhe di;ram em brevo 
o tr iumpho. O apostolado da oduca-
çfto popular o infantil, a quo se dedi-
cou o ospontaneo pedagogista, f.-z uma 
verdadoira rcvoluçfto 110 ensino em 
Portugal . 

Jufto do D mis, quer como poeta, 
quor como educador, conquistou asym-
pathia popular. So como poeta reagiu 
contra a* fôrmas pedantes, dosvendan-

coridade na manirostaçSo dos sous at-
foctos, como educador tambum reagiu | 
contra a ignorância, em quo os go- ! 
vernos do con.st.itncionalismo. conti-1 
nuando as tradições das òpoeas |;as-

da populaçfto. 

Espirito genuinamente democrático, 

nfto podia deixar do so rovoltnr, eo-

'mo do faeto so revoltou, satyrisan 

essa Ignorância montada sjtrtoniaiica-

monto, no sou admiravef soneto A Mo-
narchia, quo feciia com estes dois 

acerbos tcrcetos : 

O artista genial quo da alma popu-
lar arrancou o lyrismo modoino, a 
verdadeira poesia, so por vezes toma 
as formas grandlloquas do poeta re-
volucionário, azorragando os grandes 
doriiundo e as injustiças da sociedade, 
também por outras dsixa explodir a 
sua fúria, nfto menos slncora nem mo-
nos grandiosa, do bom patriota. Foi 
assim quo compartilhou com a nação 
inteira do ultrago brutal quo a Ingla-
terra nos infligiu com o Ultimatwn de 
11 do janeiro de 1890. O poeta, sen-
tindo sangrar dolorosamente o sou 
cbraçfto do portugooz, adaptou A nossa 
língua o A nossa patria a fabul» do 
thouia universal, quo so intitula O 
Leão moribundo: 

Acliou-so um dia o rei dos an imaos, 

I 'or velhieo ou doemfa. mor ibundo : 

II ha casos nesto mundo 

Incríveis, mas reaes I) 

Quem dantes mais solícito o servia, 

l i ' quo ás portas da mor to o i n j u r i a ! 

Tolu o eava l to o dou-lho u m a p a l a d a ; 

Velu o lobo, fOrrou-lho u m a d e n t a d a : 

Voiu o boi. arrumou-lho u m a marrada , 

F.llo, eomtudo, manso como uin lago, 

Apenas lhes lançou um o l h a r vago. 

Mas quan to ouv i u um surro , 

l i . olhando e u t á o deveras. 

Viu aos pinotes vir correndo o burro , 

Ah ! prcsent lndo a in jnr ia , 

C o m mais hon r a que fúr ia , 

0 furte de ou t r a s eras, 

l i e i dos bosques e foras, 

l im summa . o gran 1'-. :-onoroiia—o forte. 

Arranca das en t ranhas 

Ura gemido, um rttgido, um ulvo, um urro, 

Que re tumbou por valles e montanhas 

• Antes a m j r t e 1 a morte !... a morto... a nur te 

Jofto do Deus, como poeta patriota o 
como poeta revolucionário, é essen-
cialmente popular ; mas ainila quando 
nfto tivosso estus duas características 
a reeommendal-o A sympathia e A es-
tima da domoeraela portugueza, tinha 
os sous dois prlnclpaes títulos tio glo 
ria, o littorario e o pedagogico—a re-
volução 11a poesia e a rovohiçftò 110 
ensino. 

O moderno lyrismo, do quo Jofto de 
Deus foi o creudor, provém do povo, 
<s a rcsurreiçfto artística da sua alma, 
quo os llttoratos ultraroinanticos des-
conheceram 011 desprezaram; a Carti-
lha matcrnal fui feita paia o ' povo o 
por amor do povo. atim de facilitar o 
ensino da leitura aos humildes o As 
creanças. 

Assim Jofto de Deus, 110 sou isola-
mento, seqüestrando so voluntariamen-
te A ágltaçfto mundana, tem sido 11111 
benemérito da patria, um apostolo da 
humanidade. 

Honra ao seu nomo, honra A sua 
obra immortal . 

TEIXEIRA J3ASTOS 

v l i x i r TiO. 

Cura toda £ syphilis. 

O governo auetorisou a Snporinten-
deni-ia do Obras Publicas a despender 
a quantia 77:120470» na construcçfto 
de um edifleio destinado ao Instituto 
Vaccinogenieo desta capital. 

A Administraçfto do Rendas de San-
tos renietteu A Secretaria da Agricul-
tura uitieo conhecimentos de (iil.i'00 
kilos do carvfto. Provideneiou-so a 
respeito. 

Foi remettido A Secretaria ds Fa-
zendo. pedindo-so providencias sobro 
o pagamento, uma caria do Hopkins, 
t'auser & Hopkins, do Birminglian, 
proveniente de matorii.es fornecidos 
pata o serviço do uguas o exgottos 
da capital. 

Obti've : i ' dias do licença, para tra-
tar da sua saúde, o bacharel Rntiio 
Tavares do Almeida Júnior, promotor 
púbico do Pinissunnnga. 

t > * i t a d t t > o ; > I « u s í 

Almoço o jantar. 

— — 

Festa do Nossa Senhora das Dftres. 

Nu egroja da Ordem Terceira do S. 
Francisco, desta cidade, começa bojo, 

rt l / i tia tardo, o setenario do Nos 
Senhora das Uóres, cuja festa, a ex-
punsas doalguiis devotou, so realisarA 
no proximo domingo, ü-t do corrente. 

Telegrammas retidos. 
No escriptorio da Companhia Paulista 

acham-se retidos os seguintes tolegram-
maii: 

Do Rio Claro, para Jost'! Victor. 

Da Limeira, para Carolinada Aguiar. 

l)o Mineiros, para Carlos. 
Do Caldas, pata Tliereza Ferrari. 
De Campinas, Rosário, para Antonia 

Franclsca Abreu. 

A L E G R E S 

tu 
Aos pés duma mu lher : 
FAlc.—Como to amo, meu anjo, o 

também me amas ? 
l i l l a—f)h ! so to amo ! 
EUe - .Mas amas-mo com verdadeiro, 

amor ? . . . Ora, dizo-me, se eu morresse[ 
amanhã, o su A noite houvesse uma 
priltl"ira representaçfto. tu -ia.- V 

lilla—Oí> ! n un c a . . . Salvo se fosse 
um drama muito triste. 

fílle— c-jiumovido.—Obiigatlo, meu 
«7 n j°-

O COMMFRCIO DE 8. PAULO 

S e c ç â r a l i v r e 

Protoslo 
Os abaixo Tfesi^naíos, nogoeiantes 

importadores o atacadistas da capital, 
declaram quo protoatam contra a idéia 
de uma moratorla, ventilada nan cH-
lúmnas de fíiaríá Popular, por a con-
fiidorarom nfto só desnecessária mas 
até altamente vexatória o prejudicial 
ao credito da praça. 

Sfto Paulo, l l i de Setembro do 189:?. 

Hormann Wurcbard t-"1. 
Hornimio Ferreira A C. 
Joseph Ijévy fròres A C. 

Braga -k C. 
Martins Costa & C. 

Pereira L ima & C. 
Leito tt C, 

Poyaros à C. 

Francisco MUIlorft C, 
Monteiro da Silva 

HafOticiover & C . 
A C 

Sampaio Moreira Filho & C. 
Zorronner Biilow & C. 
Barroso Monteiro & C. 
Poixoto Estolla iV C, 
Illeliter Breuno * f \ 
José Welssahn C. 
J. Moreira i ; C . 
tiareia, Nogueira & C . 
Casa Lupton 
J . Flach 

Carlos Weltmann k Christy. 

Aüacloto, Juiifto & ('. 
Vieira do Castro & C. 
Schmidt & Trost 

Camillo Sampaio Rodrigues & C. 
Borges .Milhoniens & C. 

F . Albuqnorqno í ' i;. 
Barres Poyares ft C. 

Alves. Porto & C. 

Bstovam Fay & C. 
Bahia S C. 

Silva Mello 

Gaspar & C . 

Pinto & C . 
Coinp. Unifto do Commercio de Sfto 

Paulo 
Theodor W i i l o S C . 
Velho, SA & C. 
R. Ornei Ias, Cunha & C. 
Amarante A C. 
Jofto Brlccola, Gatti & C. 
Lebre Irmfto it- Mello. 
Barreto A Coinp. 
Campos, Abreu & C . 
Vieira Martins & Comp. 
J . P. de Castro ít C . 
Arnaldo, Diogo & C. 
Adolpho Schrltzmeyer & C. 
Noves, Guimarães it C. 
C. Importadora Paulista 
J . Cabral & C . 
Ricardo Naschoed & C. 
Josó do Carvalho & C. 
Oliveira Guimarães <Sc 
Albino Guimarães A C. 
Parada, Nuno Alberto & C. 
M. V. iiévy Fróres A C . 
C . Upton Importadora 
Alberto Sousa & C. 
Navarro, Soares A C. 
Braoh Frcres & J . Bloch 
Gaspar, Porto & C. 
Gomes Motta A C. 
Constantino Richter & <\ 
Queiroz Texoira & Fontatides 
Antonio Ferreira Júnior & Irmftos 
Azevedo, Carneiro & C . 
Wagner Carvalho A (I. 
Oscar Horseliltz & C . 
Caldeira, Sampaio & C. 
Lopes ü C. 
Bastos Guimarftesft C. 
Ferreira Couto & ('.. 
Santos, Ferreira K C. 
Azevedo, Bilono & G. 
C«..-fi & C. 

Deixaram do assignar varias casas, 

cujos chefes nfto foram encontrados. 

4 I r : « J ! < l s » o 

Theophilo Josó da Costa, Alfredo 
Josó da Costa o Carlos José da Costa 
Moreira, agradecem a todas as pes-
soas, polo neto do caridado, quo se di-
gnaram acompanhar até a ultima mora-
da seu sompre lembrad i o extremoso 
pai, Francisco José da Costa, 3— 1 

Multas e muitas observações feitas 
por eminentes médicos, tanto nos Itos-
pitaos Mino na clinica particular. d<-
iiionstraram que as í\:rolas dc cthcr do 
V r Clertan constituem um medica-
mento verdadeiramente heróico, que 
dissipa rapidamente as cnimbras do es-
tômago, as palpitaçfies, as eólicas lie-
patlcas, os gazes intestinaes. as suft'o-
cnções causadas pelos lo îu-es dolorosos 
provindo do tligestfto dilllcil; emttm 
todas as dõres que provéei do qual-
quer sliperexcitacfto nev.-osa. 

—-O'— 

i ; atinos e 011 num perna inchada 
o uma erupçfto hnmida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, ó para doscoro-
çoar. 

Exparlinõniei o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a nsal-o atA llcar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 
AunirsTo C.M.nrntos HE Mi randa . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Hs-
tella A Comp . rua de S. Bento, l i . 

b.°* e dom. (12). 

J\ c c i i i u i i - i a 

Casa d" ponsfto particular, dirigida 
por hábil dir<-ctor extrangeiro. Serviço 
especial e iguarias á portuense. 

Almoço das 9 bolas As I I da ma-
nha . 

Jantar das 8 horas ás 5 I da tardo. 

Rua Direita, 20, sobrado 
15—11... C.Ijotei.iio 

E J t n p e z a P u b l i c a 

O cidadfto Cosario Raiualho da Silva, 
intendente municipal do S, Paulo, ete., 
usaiuto uos podores quo por lél lhe 
sao conforldos, resolvo mandar quo ao 
observem as seguintes disposições para 
bxoçnçfto do corttracto do O dn inalo 
itt) iiiniiieüá iniblldaB páiílcítlar!. 

Pica revogado o art. 9" e seus § § 
do regulamento do li do maio do cor-
rente o substituído pelos seguintes: 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
nu oncuvfetraijrta dos, predlqs urbanos 
ficam obrigados a fazor depositai' o 
lixo das respectivas habitaçõoa em va-
silhas apropriadas a esse tini, o a col-
local-as na frente das casas diaria-
ínonte das O As 11 horas da noito, 
attm do poder ser removido pelas car-
roças da limpeza tíulfíicrt. 

Art: 2.—Os pniprietarle.5, luejiitiltitis 
ou encarregados de prédios urbanos 
que accuiuularom lixo no interior das 
respectivas habitações, deixando assim 
do observar as disposições do artigo 
antecedente, setao multados na quan-
tia do 20$ e na do HOÍ nas reinci-
dência*.. 

Art. :i.—Na parte oantral da cidade, 
deconformidade como perimetro abaixo 
marcado, a ompreza é obrigada a fa-
zer a reuioçfto completa do lixo, das 
7 As 8 horas da raanllft. 

§ único.—E1, cntrotanlo. permittido 
aos habitantes desso perímetro na for-
ma do art. 1' depositarem o lixo iias 
ruas das U ás 11 horas da noite, uma 
vez qitG o fuçam om vasilhas apro-
priadas, com tampa de modo a fica-
rom hormoticamonto fechadas. 

Art. 4.—Pelo lançamento do l l í o 
fora destas condições soffrerA o infra-
ctor a multa do :SII? o do SOS na re-
incidência (arts. :!00 o 1114 do codigo 
do posturas). 

Art. 0.—Os proprietários ou inquili-
nos dos prédios urbanos quonao pos-
suírem vasilhas próprias ou nao pos-
sam depositar o lixo nas horas deter-
minadas, o torfto reunido em qiialquor 
vasilha para entregar As carroças da 
limpeza, na sua passagem. 

Art. 0.—A ompreza terA o numero 
do carroças necessário para que o ser-
viço seja feito do modo completo den-
tro das horas marcadas. 

Art. 7.—As carroças soiTio providas 
de uma sineta bem forte atim do an-
i inndar aos moradores a sua appro-
xiniaçfto. 

Art. 8.—As carroças serão levadas 
a pnsso, acompanhada cada uma do um 
eonduetor e do um auxiliar para ro-
eebor o lixo, dovendo parar em frento 
dos prédios por oceasifto do recebi-
mento (1o lixo. 

Art. 9.—As carroças serfto providas 
do tampas movediças para serem aber-
tas apenas no momento do despejo do 
lixo, e, uma vez cheias, seguirfto im-
moíliatamonto para o legar da descar-
ga, sem parar om parte alguma. 

Art. 10.—O perimetro a quo so re-
fere o art. II' é o seguinte: paitindo 
do largo d« S. Bento, segue pela rua 
Liboro Badaró em toda a sua exten-
sfto, desta pela rua Josó Bonifácio ató 
A dn S. Bento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua Colombo, desta pela 
do Riaclmelo ató o largo Municipal, 
comprohendido o trecho da rua da As-
sonibleia em frento ao paço municipal, 
rua do Tbcatro, rua Tabatinguera ató 
A do Carmo, por esta até o largo do 
Palácio, todo este, rua lí> de Novem-
bro. rua da Boa-Vista até eueontrar o 
largo de S. Bento, coraprchoudemlo as 
ruas, largos, travessas, ete , dentro 
destes limites, como rua Direita, Ma-
rechal Deodoro, largo (Ia Sé, etc. 

Art. 11.—A falta do cumprimento 
do qualquer destas disposições por 
parto da ompreza, sujeita a A multa 
de ü- í a fiOj (contracto clau.-ula 14» 
S «')• 

Art. 12. — Os habitantes de perime 
tro urbano da cidade, quo com a in 
fracçfto do art. P depositarem lixo 
nas ruas fóra das horas marcadas, 
soffrorfto a multa do 10$. (Art. (J8 (lo 
codigo de posturas). 

Art. 13.—Ficam cm inteiro vigor 
tod,is as disposições nfto contrarias ao 
prosontè, quo ' omeçarA a vigorar do 
dia 1' de setembro em diante. 

Publique-se e cumpra-se. 

intendoiicia Municipal de S. Paulo 
2V do agosto do ISfllS. O intendente, 
'"íiSAitio ItAMAi.iio i>v SILVA - O sei 
tario, A. Campo.;. . . . 1 0 7 

AS» 1 8 i » ! l ç : « > 

Morro Polindo, i i dn fovorelro do 
!.-!)•!. — Ilini sr. Luiz N. Caldeira Jn-
nlor. — Eni resposta A sua pergunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mim obtid,os com o uso do elixir 
o fricçfto anti-rlicumaticos do dr. Not-
to, foram além da minha espeetativa, 
pois parece impossível a promptidfto 
com que taes especilicos debellaram 
as intensas dòres o inllanimaçõos quo 
me haviam invadido. 

Podendo fazer desta o uso que lhe 
approuvor, sou, 

Am." o cr.0 obr.° 

Auoubto de Lima V ianna . 

Deposito rm S. Paulo, rua Direita, 3 

Dom. (14) 

I V o r m a l i s t a 

Sr. D. Carlos. —Sahindo-mo em unia 
perua uma ferida, liz uso ile diversos 
remodios paro cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomoi depois o—ICli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, e íiquei porfeitamente bom. Use 
v. s. desta come lho convier. 

Dev. s. cr. e obr. 

Antônio F ahan i . 

Professor publico 
Casa-Branca. 

KstA reconhecida a ilrma pelo ta-

bellifto. 

Deposito om S. Paulo, Peixoto Es-

tella A Comp., rua de S. Bento, n. 11. 

õ 1" . o dom. ( i í l 

( l o m | ) t i n h i n C - n i t o r e í r n 

o I < ; x K » t ! » » 

A8SBMBLÉA GERAL 

2 a Convocarão 

Nfn tendo comparecido numero le-
gal dos srs. aivionistas a coavoi-açAo 
anterior, sito de novo convidado» A reu-
nirem-so em assemblóa geral extraor-
dinária no dia 2U do corrente, 110 es-
criptorio central, m a do Dr . Falcão 
n. Ci, ao meio dia. para tornarem co-
nhecimento do estado dos negoeios da 
'ompanhia, contas quo serfto presta-

das pela administração o deliberar so-
bro sua definitiva liquidação nomeando 
qnem a represento, nesse período, om 
substituição á aetnal Directoria. 

Para quo a assomblóa possa delibe-
rar ó necessaria a representação do 
dois terços do capital social. 

S. Paulo, 12 do setombro do 1893. 
íalt. até o dia 20) <í Directoria ' 

l . n p o r t a i i t c a t i O H t a d i M l o 

a i i x i r o f r E c ç õ o a n ; 
B - i K - U C I i a U c O H . "V í íS . lo 
C a l d e i r a . 

Attesto serverdado qne, estando eu 
110 Morro Pellado, com um dos meus 
tllhos. de nome Sebastião, que ha uu-
nos soífria de rheumatismo o naqucl 
Ia occasiao se encontrava atacado de 
modo a não poder seguir viagem, alli 
ticámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir c fri-
cção anti-rhcumaticoH (th dr. Xfttn. 

Km poucos dias colhemos daqucllo 
preparado um olUcaz resultado. Conti-
niiando o dito meu 11 lho por mais ai 
guns dias com o mesmo tratamento 
depois que dal li nos retiramos, acha-se 
hojo completamente restabelecido. 

Ksta ó a verdade que me leva 
fazer esta doelaraçfto a bom da hu-
manidade, corto do quo colherão 
mesmo resultado todos os infelizes 
quo solTrerem desta horrível enfenni-
(iado e que fizerem uso do tfto elllcaz 
medicamento. 

Saúdo o sr. dr. Netto o ao mesmo 
tempo auetoriso-o a fazer o uso quo 
II10 convier deste attestado a bem do 
seus iuteresses. 

Pindamonhangaba, 27 de maio do 1893 

João Luiz df. A l va renoa 

! " a d ! - c J a c i n t h o 

O meu visinho Roberto Dias de An 
drado estevo enfermo cerca de ura an-
no. e. tanto ou como aqneíies qno o 
trataram, julgamol-o perdido por 11101 

phetico. 
Dosilindido por alguns, tomon com 

parcimônia o - Ulixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus mo perdoe em dizer que. so nfto 
fosso eu testemunha ocnlar deste fa-
eto, pol-o-ia om duvida. 

O lilixir M . Morato—cura a Mor-
pliòa. 

Beindito seja o Senhor. 

P a d r e Jac in tho E . Torres 

S. Paulo. 

Deposito cm S . Paulo—Peixoto Hs-

tella & Comp. , rua do S. Bento, 11. 

A ' I ' r a ç a 

Os abaixo asslgnnilos, membros da 

firma social Castro Amaral & C. com 

negocio do ferrugens e armarinho A rua 

15 do Noventbr^ 11. «1, ronmnmicam a 

esta praça o As demais cojti qttem tem 

transacçfles que, nesta data, do i í dü 

do fazor parte da nmnsionada firma o 

socld Hdiwrdo Frederico Correia de 

Castro, rotlrando-so ptigd e "utisfoilo 

do seu capital o lucros o exonerado 

(1o toda a responsabilidade, llcaudo a 

cargo-do sócio Joaquim Josó d Olivei-

rit Amaja l o aetivo o passivo da re-

ferido lliriià. 

S. Paulo, 13 do setembro do IS93. 

Bduardo Freder ico Cor-

re ia de Castro 

Joaquim José de O l i v e i r a 

Amarai. 3—2 

A " i " f i i ç i i 

Pimentol A Sotto participam aos 
sous freguezes, (juer desta praça quor 
do interior, quo os seus empregados 
cobradores se achaiu munidos do pro-
curação pora reeober toda o qualquer 
quantia, por isso ntloso responsaiisam 
por qualquer imporlaticla que soja en-
tregue a pcssfta quo nfto a tiver. 

S. Paulo, 13 de setembro de 1893, 
ti—2 

A o C o m i n e i r c i o 

Antonio Fernandes Pinheiro, Jofto 
Pinheiro da Si lva o Domingos Gindloè, 
soeios componentes da firma Pinhei-
ros & Giudico. declaram quo nesta 
data dissolveram amlgavelmento a so-
ciedade quo rntro si tinham 110 esta-
belecimento conlmerclal dn . Estaçfto 
Commendndor üuin.arftes, roflrando-so 
o socio Domingos Giudico pago o sa-
tisfeito do seu capital o lucros, Meando 
o aetivo o passivo da extinta firma a 
cargo ile Antonio Fernandes Pinheiro 
e Jofto Pinheiro da Silva. 

Mocúca, 12 de setembro de 1893. 
Antonio FsrNANDBs P inhe i ro 
João P inhe i ro da S i l v a 
Do.minoos Giudice 3—3 

R a n ç o <1«- A r n r n q u a r a 

Asscmbleh geral extraordinária 
Sfto convidados os ncelotiistas desto 

Banco u rounironi-so erti üSSdmblóa go-

rai extraordinária, quo terA lqgar 110 

dia 2 i do corrente, ao meio-dia, lia 

casa n. 33 da rua do Santa Cruz, 

(onde funceionava ontr'ora o Banco, 

kflm do tratar da reforma dos Ksta-

tutos o da eloiçfto do presidente do 

Banco, por haver o sr. Germano Xa-

vier de Mendonça, resignado, o cargo. 

Araraquara, G do setembro do I8u;t. 

13—7 A Directoria 

A ' p r a ç a 

Pimentel <t Sotto declaram aos seus 

freguezes desta praça e do interior 

quo nesta data deixou do ser seu em-

pregado do armazém o sr. Jofto d'0-

liveira Vianna o por isso nfto so res-

ponsabilizam por qualquer ituportnncia 

que seja entregue ao mesníti. 

S. Pauto, 12 de setembro de 1893, 

0—3 

i i i i i i i o i - . - i l i d a d i t 
Se a policia nfto pnzor côbro aos es-

cândalos quo so praticam todas 
noites no bordel do largo Municipal, 
11. 29, no sobrado imtucdiato A casa 
ondo esteve o museu Scrtorlo, os mo-
radores daqucllo largo estftn dispostos 
a applicar por suas mftus o castigo 
qne merecem tftn desavergonhadas nies-
salinns o tfto ahjectos cnftens 

U próprio chefe de policia declara-se 
Impotente para soíTrear a prostituição 
o o caftinismo. 

Providencias, pois, cxmo. sr. dr. 
Bernardino do Campos, so nflo qulzcr 
caliir em doscrcdito na 
l u — 8 Ojtiniâü publica 

l e p r a ( I o h l i n l > i m o i m 

A MÃl I'. A F I L H A 

Hn. e minha I l iba Custodia, possuii loras do i.m 

sitiu em Jef iu l t iuhonha. om Minas I leraes, sem sa-

ber at l r ibu lr a que, a al imentaví ln ou herança , 

nniiea t ivemos um sà doente de mal n a família. 

Vu iva ha n aninis, e m i nha lllha n ao r phandado . 

nu ineio da tempestade d a vida, q uando o sei 

der ramava seus raios luminosos, e m e u coraç.lo 

rodofnva-w de dor profunda Qni fan i horrorosa é 

aquel la p o r que temes atravessado. 

Nfto era a fa l i a de recursos, que sent ia m i nha 

ni ina pal l ida o sombr i a ; era a molést ia , a fuira 

do pruxlmo. o receio o e dosproxo q u e t inham 

de minha il iba, o d « q a o m s a h t e r â r a o s t i t l l o l i a s , 

v i d a da .dôr o do an ip is t las á a v i da d o toprt. ., 

o soffrlment'1 mora l dóe mi l vezes m a i s que o pliy-

sico. P lanejava tudo, quer ia morrer. nil,t podia 

ma is arrostar a existoncia. l ira uma noito chn 

vosa, bateu-nio na porteira um holadolro, pedia 

de rancho. 

Condoído de nossa sorto,disse-nos: no filo di 

Jane iro , em N.cl l ieroy. a rua de Hau la Rosa, 2, 

mora o Inven to r da -Atauba de Saby r a ., reine-

dlo vettntiil, segredo d ia bu^res o app rova lo pe-

la academia . 

Tenho estado com um ineço meu am igo , que 

sarou com a - A tanba de s a by r a ... Vfto consultar, 

nu mandem u m a proposta para vir rotuedloa ver-

dadeiros. Vimes residir em unia obacara nn Klo 

de Janeiro, u r á i n j s da Sabyra . e om "> mezes al-

cançhmos a c n m o uma saudo perfeita. 

A pedido de parentes em Ju i z de 1'óra vamo-nos 

apresentar ao corpo medico. 

l im proveito daqucl les qne padecem, vamos fa-

zer bein conhecido o ta lento e a alta sabedor ia do 

Inventor dr. - A t auba de Sabyra • o eidadí lo Je;Vj 

do Gscobnr. 

Sr. l iscobar. V . H. qne <• bemfeitor i la huma-

nidade, tfto h u m a n o e desinteressado, nos perdôo 

se com estas l inhas of lendomos vosso me l lodre . 

ti' a Justiça o a çrntldfto. 

KHiaa i t iNA CUSTODIA I»R A n n u o A I .KITK 

Rio do Janeiro , 1S de Ju lho do lê<93 

Rio, Sõ de Ju l ho de 1803 

Caro a , i v .1. do Rseoliar, 

Tem por l im esta cominunlcnr ao an i i co que ao 

seu valioso romoi l lo acabou-se ha r, d as. 

Apesar do achai-me quas l restabelecido, quero 

ma is u m a vez pedir-vos o especial f avor de alr a 

aqui cheirar |,er cu jo u ex t remo favor lhe llcarel 

desde Já a i t ra , ! 

A » 1 ' i ' a ç o 

Os abaixo aMgnados communtcam 

a esta praça, A do Ifio do Janeiro o a 

outra qualquer com quein tenham 

trunsacções commorciaes qno nesta 

data organlsaram uma sociedade om 

t'ctmmandita, sob a razfto social do 

Amaral, ÜiiM a C., com negocie do 

F r a n c i s c o J i i h c t i a C l o s f » 

Maria Cândida da Costa o seus 
filhos, nóras, genro o netos agra-
decem a todas as pensõas que so 
dignaram acompanhar os rostos 

niortaes de seu s"mpro lembrado os-
poso, pai, sogro o avõ, Francisco Josó 
da Costa, e do novo rogam o caridoso 

ti 

! 
r 

ferragens, tintas o armarinho, A rua obséquio do assistirem A missa do 7» 
_ _ n . . . .1 ! ', I^U»,. n n UA P l l t I l f l l l l 'O I 

15 do Novembro n. 01, nesta capital 

semi" sócios solidários os primoiros 

dois abalxò aselgrtados, o o sr. Josó 

Fornandes Pinto, ml qualidade do so-

cio commandltario. 

Outroslm declaram (pio a nova fir-

ma assumo a si toda a responsabilidade 

do aetivo B ptwnivo da extineta firma 

do Castro, Amaral 8 0 , a quem suc-

cedom, esperando moroctíl' dos seus 

amigos o froguezos a mesma confiança 

e protocçfto que sompro dispensaram A 

extineta firma. 

9, Paulo, 11 de setombro do 1893. 

JoAqum José df. O l i v e i r a 

AMaWai, 

Joaquim Dias da Cunha Bar-
110ZA 

3—2 Josí: Fernandes P i n t o 

dia quo ser A celebrada na Só Cathedral 

quarta-foira, "20 do corronto As Sl 1'2 
horas da manha, por esto acto do roli-

gitlu o caridado confossam-so ctorna-

mento agradecidos. 

Casa Â. Paech & Rezende 
RUA DUQUR DR CAXIAS, 3 5 

(Esquinada rua Santa Ephigenia. 

Importadores do produetos francozos 

como se j am: consorvas, licores dos 

molhores fabricantes, cognacs do di-

vorsas marcas desde ató 18$ a 

Karrafa, vinlios ttnos do Bordenux o 

Hourgogno desdo o preço do 18$ ató 

210$ a caixa. 

Rocommendamos ospecialmonto o 

nosso vinho do mosa, marca C ò l o » 

K i i t u : ' ^ ' , quo vendomos a Ü S a 

(luzia ; garantimos a legitimidade das 

morcadorias do nossa importarão, visto 

roí^íbermos directamento dos produ-

ctoros. Annexo ao nosso ramo de no-

gocio tomos um grando deposito do 

genoros do paiz. 2 0 — i 8 

Bim'for!a <5o Hyíçlontí 
AiTpaar nilo haverem occorrido hn dias ca-

so» no vira «»nf«*rini(la<1e suopoita que se mani-

lestou entro o í iiiiiiMír.-sittoa na respect iva hos-

pedar ia , o do su podar e^cVai* com jus tos 

motivos, qne sitiado om tompo. o n u l clrcum^iro-

veu-so áqnol lo local, ondo se ex t ingu iu sem dis-

seminar-so, j u l g a e^ta Ulrecçiío opp^rtiino om 

i das g.vrinitias quo dovem cercar popula<;..o, 

o no intui to do soro:» tomadas promptas provi-

dain-ia? n a hypothe io do qua lquer manifestavfto 

nova <|pcJ iíHo A ouüHtan to do precumir que so 

de. c l iamar a attci<vfl»> clínicos douta Cap i ta l 

e do interior do l is tado prira o ar t igo 23, n«. 1, 

do Regu l amen to Saui tar lo , aba ixo transcripto, 

cujas disposlçfics 6flo t.lo importantes qnC nflo 

ha uccessidauo do encarecer-lhos n van t agem o 

convunioncia . 

« Art». 'J.3 - P a r a garan t i a das med idas do po-

l ic iamento sanitario prevent ivas do desenvolvi-

mento das opldomias l l cam ostaholeo ldas: 

1. A notlftcuv.lo compulsória o Immedlata 
dos casos do moléstias transmissíveis polo pri-
meiro medico quo «occorrcr o doonto 

S. Paulo, 28 do agosto do 1*3081 

0 uirectof 

Dr. Silva Pinto Jukiok 

. . . 10 - 7 

C i l n v à o € ; o m o j i f n z o < l o 

JUIZO DO COMMlíItCiO 

O dr. Thomaz do Mello Alvos, Jui» do direito da 
primeira vara commercial nesta capital do B. 
Paulo, etc. 
Kaa sabor ao» que o presento edi ta l de cita-

ç.fto cont o prazo de tr in ta dias v i rem que por 

parte do .loseph Wi l l i f ím Meu. prosidouto inte-

r ino da Companh ia impor tadora Pau l i s ta me foi 

feita a petiyilo do t«or «ogu in to : Kxm. s r . 

dr. j u l * do cotnmor i io da primOirá rnr;» coin-

morcial , I)iz .losopli W i l l i am Meo, preSldcuto (»• 

tor ino da companh ia impor tadora Paul ista , com 

sódo nesta capital, quo, tendo vár ios accionistas 

da mesma companhia , cujos nomes conetam da 

rolaç.lo j u n t a , i l f ixado do effectuar sua quinra 

o u l t ima entrada do «<•}• acv:Ao, apozftr 

de ter siüo prorogado ato dez do Juwlto «> p r i u o 

est ipulado o lindo a 30 do novembro do S b m 

proxi ino passado, vêm requerer a v. exc. se 

d igno manda r notll lcar aos mesmos accionistas, 

por meio de editaes, que sejam publ icados dez 

VIV/.CM filtr.-uiii. Dl";'., .um duas tuttnvs do maior 

c'rcula«,'!lo dt ' i !a capital , pftra rea l i zarem a sua 

en t rada em atrazo sob :v poria do mio fazendo 

no tormo marcado, serem voudiditP om l«*ilflo tw 

acções de cada um, por conta e risco d " fi».'us 

donos, cotavflo do d ia , resa lvando a ac^üo quo 

compete ao süppl lcante para haver do «eus su-

bscriptoroa o cessionários o respectivo |iaganuMi-

to.-- l i li. Mercê. tí. i ' au lo , vinte o oito du agos-

to do mi l oltocnntoa o noventa o tios. 1'ola 

Companh i a Impor tador» Paulista, .loseph W ii-

l i am Meo, diroctor pre«ldelito inter ino. Kstava 

uma estampi lha do duzentus ré i í , dov ldamonto 

i nu t i l i z ada . íiriv o quo so cont inha em dita P«* 

tlvflo, na qual proferi u despacho do teor so' 

g u i n t o : D. A. Como roquori K. Pau lo , Tinto e 

oito do acosto do mi l oitocentos noventa » 

roí Alvos. lira o quo so continha em ditjB 
di spatíh», dep< i-- que vi -- o a llstíi dos ac-
cionistas remissos da Companh ia Importadora 

Pau l i s ta quo o ti" teor »' forma seguinte: l i ista 

dos accionistas remissos da C .inpnnhia Impor-
tadora iMulista: Antonio do LnooMn Franço, 
Antoni. Pereira do Queiroz, dr. Antonio de-(•»-•:' 
roz Telles, dr. Antônio Carlos Pacheco o Si lva, 

Adriano Moura, Manco do Lavoura, Cândido '.A. 
D. da Silva Krelro. CarloB V. do Almeida Piado, 
Carlo3 M. OalvAo Hueno, d. Clotl ldo Freire, Con-

de do beopoldina, Francisco do Assis Pacheco 

Jún io r , dr. Mar ianno Antonio Vloira , Manoel 1'. 

de Araú jo Vianna. Uni virtude do que, chamo o 

convoco os accionistas da referida Companh ia 

Importadora Patillr.t», p".xa dontro do praao 
tlpulado, realizarem suas entradas em atrazo «Ia 
2o§ooo por aĉ flo, conformo o requerido, sob 
peua de nP.o o fhxendo serem vend idas em 1( i-

l.lt) as ncyõi-s t-n l.v um p ir rontn r risco do 

sous donos, á cotaçívo do dia. l i pa ra quo che-

gue ao conhecimento de todos nmr . l e i exped ir 

o presente que será aftlxado no logar do cos-
t umo o publ icado pe la Imprensa. D a d o e passa-

do nesta capital do tí. Paulo, aos 'JO «lo «gosto 
do 1808. liu, Iioncdlcto Gijc.-rlo do HanfÁuna, 
escrevento. o escrevi. Ru, 1'ollzardo Cottl, ckci í-
vão, o subscrev i .—O j u i z de direito, João 'J'ím-
nuix tlc Mello Mu». 

. . . 1 2 - 7 

H j S m p T i í ^ l o p í : ! <So l e r r n s , 
í - o l o n t m s . a ^ s i o o n ixn na i-
{^rstK^.íâiv Cí-ststtíSo < l e 

Entrega dr buflagc.M dr immigrantcs 
em ty. Bernardo 

Do ordem .lo dr. Inspoctor, far;o 

sciente quo as bagagens dos inmii-

grantes quo vieram polos vapores Ar-
nn, Rio dr. Janeiro, (jriulio Crsare, 
Tunguc, Bourgognc, Napoli c Rosário, 
se acham om S. Bernando, ondo serão 

entreguos aos sotis propriotarlos. 

S . Paulo, 15 de sótombro do 1893. 

J. E. Paiva, amanuensc, 
servindo do ollicial do 

3—2 expediente. 

P R É D I O E N E G O C I O 

t .Ti i i !»«»•!« < * o i i h I i - i i í < 3 o p r é -
d i o . • l t l l l ,<Ml< l<» « • o m i i i o -
<li<l: i<l«>!* o l i l - i l l i > c n o |i:«-
i-s> n e f í o e J o , M o r l l m o u l o 
«1«1 ^OlK-1'OW « l o « b c c o í o 
• i i o 1 I i : x I o m . i i i t i n t l i i i O H -
! « > « o . i l . o n « l l i o M , c o m -
p i - o h o i x l o i i d o ! » h 13»;oi»-

» À , Li E À 
P o p ordem do illmo. sr. S l l c o l a u 

B o o u k . vomlorà em leilão 

Quar í a- íe i r a , 19 do corrento 

A's 11 lj3 da manlian 

I t i i a I J o r o i i e i I l c n l v 1 ' j i ' c s , 

X . 

M 0 0 ' C A 

Um liem acabado prédio com três 

portas no pavimento terroo o tres ja-

nollas nos altos, do rocãntu constru-

cçio, contendo bons coniniodos para 

negocio o moradia, dando boa ronda 

mensal. 

S o u r i i i n z o m : 

Sortimonto do liquido» nacionaes o 

oxtrangeiros, eòusorvas, massas, carne 

seuca, yellas, cebolas, sardinhas o miu 

llezas. armaçao nova com baleio, ba-

lança, pesos o medidas para seccos o 

líquidos o competentes utonslllos de 

negocio. 

Boa oeeaslílo para mflgsífteo em-

prego du capital, em um bom coii^trni-

do prédio, em bom logar para negocio, 

garantindo renda corta mensal, cuja 

venda será oITcotuada ao maior lance 

obtido, om 11111 só loto ou rctalhada-

mento, á vontado dos pretendentes. 

Terça-feira, 19 da corrente 
I t i i i i ( ^ t r o n e i E : « ' ! ) ( < I > P i r e s , 

X . \ 

Moóecl Muúal 

PEi-o i.;:n/)F.mo 

. 5 . a . K . T i i l . 

V I C T O R I A 

Vendo-se uma, franeoza, dn Kinder, 

com uma parelha do cavaüos o com-

petentes arreios. Carta nesta redação 

a A. R . 5 - 1 

Boi om grata cHtlmn o cor,HÍdor«i(;?lo 
am.. cr., 01>n. 

Joaquim baj"i'ista dos Santos 
Rua do s. Bento, n. 1. 

'. Kste capitaii.sta tratou-se co:n 2S modl-
foi a (,'ald.is (• v.;io liospodnr-ao uo hotel do 
iio Ma'iaiio ),:'ite «I.-'-em S. Joaó dos C'am-
liojo apsüseuta-BO radicalmente curado. 

s toda pr 

Illmo. sr. idiannaeeutico Jofto do liscobar. 
Sem o prar/ir de conhecer pensoalmonte V. H.. o 
:ii nome entretanto nio é muito syinpathlco pelas 
»ticias quo correm do remedios que applica para 

iazaro. 
a occaslAo: o portador 6 um 
itocçfio o quo entrego nos 
dados; é paupérrimo, o po-
ra tudo quo fòr possível, res-

poi!sni»!iiso-m<» entretanto peioa modicamentos 
que julgar dever cite tomar. 

Peço a finoza de rospoitder-me ou do chegar 
vo nosso eseriptorio á rua do Carmo, G~>, quando 
vier á cidado. 

De V. M. att. venerador o cr. 
Dr. Jo3k>> l'Knu::iiiA ii»<Couto 1'KititAZ juntou 

!í de dezem':ro de 1HL'2. 

V; do quo 
sr. digno d< 
seun luiman! 
dindo que o auxilie 

Maceió. 13 de jalli 
Illmo. H'.'. phann.i 
Saúde. Londo a ' 

favoravol 
do por V. 
lho um BRqti 

IHÍI3. 

ico .lo5o de Tiscohar. 
j a <"-r.Ha dn Ido vi vm attestado 
í Atauba do Sabyra », prepara-
ontra morpbéa. Incluso remutto-
na iinportaucia do H)3.i?000 para 

V. H. fazor-me o obséquio de romotter com ur-
gência por um dos paquetos Uoyd Brasileiro 
um caixote do ineemo remedio. 3g00ü desta 
qnantia ó para pagamento do freto do caixote, 
vem como encommonda. 

Esporo que V. S. será pressuroso cm attender 
o meu pedido pelo que antecipo meus Bincoros 
agradecimentos. 

finvianl um proepocto sobre o modo de usar 
a dieta. 

Sem mais assnmpto P iliscrevo-me 
De V. H. criado ob". 

SrLViíSTü:-: As rosto Hantoii 
Rua doCommerclo, n. ii1.'. - Maceió. 

10 -!) 5a» dom. 

3 I u t * c h i ( M ' i a e m 
d i a h y 

Fa;o publico quo a marcineria do 
Simfto Jaeopi & MichoÜ, sita á rua do 
Barão de Jandiahy, 31, nesta mesma 
cidade,, paesoii a ser do exclusiva pro-
priedade do abaixo assigiiado, livro o 
desembaraçada do qualquer ônus, de 
sorto quo aqueÜes que so julgarem 

A N N U N ^ Í O S 

a l u ( ; a - s i í o 

" c o s o i i r o d i o 

l indo c espa-

recentemenle 

construído, á rua Marquez do 

i t ú , 1") (Villa Ituarijue) com 

todos os melhoramentos ne-

cessários para famí l ia dc tra-

tamento. : i — : t 

Trata-se na rua Conselhei-

ro Ghrispiniano, n. 

ÃRMAZBM.-A luga-so no centro da 
•í"V'i:l:i'.lo um grando armaze.m próprio 
para deposito, aluguel i-onimodo, trata-
se à rua l ã de Novombro, li, Lcalflade. 

, 1 - 1 

A O S KOGUliTKIKOS. Vendo-so 
* irranio qnan! idade de jornaes, ,'ÍO 

ou lli arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo tortos la -> so f i ando reduc-
çüo no preço. 

IltA-- Crrelsa-so uma, qno 

Inm o sen oííielo o tenha 

tiúa eondueta, no largo Municipal, 27. 

1'aga-so bom. H -H 

ou aluga-se uma 

pre-
forinrto-iio perto do rontro ila cidade. 
Carta a esta rcdnevftQ, A. O. 3—2 

f OSINHEIRA.—Offoreoo-fie nina, ita-

^l i ana , e quo ha tres nnnos resido 

j em 8.1'aulo. ondo tem sorvido em lioas 

i casas. Rua do Urais, 180. tf—í 

fallar com a máxima ur-

F O S I N H I Í I 

^conheea 

CASA—Coiapra-so 

quo tenha 4 a li dormitórios, 

-^zi-ncla a 

seus rp (li,r('K Utíi 

«t:!v—u doutro do praao do «t dias, 
a contar desra data. 

-lii'1'Jiuliy, t- ile s.'temt)i'0 do 1803. 

8—fi w Símio Jacoí ' 

va Braga Júnior, para negocio do seu 

interesse. 

Dirigir-se ao Hotel Paulista, quarto 

n. 11. 4—4 

p i t E C I S A - S B do uma prof-vsora quo 

ensine om casa particular a tres 

meninas, somlo X primeira portugaez, 

franenz. arithmeticn, bordados o piano : 

A DMINISTRAUOU-—Ueseja-80 em-
" p r e g a r em fazonda. yi iem pretender 
dirija-so á rua do Uazomotro, n. 1UJ. 

3—'2 

PIMENTEL & SOTTO 

Receberam grando quantidade dos 

seguintes artigos: 

líilnlia Alves em latas 

Dita americana em barril 

Di ta Globo 

Hacalhíiu em caixa superior 

Dit.) em tino superior C. lí. C. 

Keijao do Chilo 

Dito da torra 

Genebra Fockin 

Dita llope 

Oloo Colza om quartolas 

Chumbo do m u n i d o 

Polvora ingleza em i|-l o 1(2 lb. 

o muito mui - artigos iiuo tudo vendem 

barato. 

E t i i a < l : i I C i l a c ã » ! i > - A 
fl-2 

m J í . „ 

i\i t i 

F A B R I C A D E L O U Ç A N A C I O N A L 

D li 

M a n e e i Jo^é A i r 

O abaixo a. sig.-rulo, proprietário des-
ta Importante fabrica, quo funci-iona 
lia longos annos liairro de Agua-
Iiranca, prevluo uos seus numerosos 
freguezes desta eidado o do interior, 
que, tendo reformado o augmontado 
convenientemente o seu estabelucimen-
to, tanto no prédio como em pessoal o 
qual óbastante hubilitado, vindo do Rio 
do Janeiro e do I.isbfla, so acha em 
condições para b iu servir ossetisfrq-
guozos, melhor do que qualquer outra 
fabrica, tanto sem obra como em pre-
ço, para quo sompre encontrarão um 
sortimento completo o esplendido de 
filtros os mais modernos, jarras 
mais bem aperfeiçoadas e modernas, 
flltradelras para agua, ogual As estran-
geiras e obra mais solida, tubos para 
chaminés, encanamentos do agua 
oxgottos, vidrados ou som vidrar, vasos 
o pinhas para platlbandas e jardins o 
o mais tudo concernente íi -na arto. 

Recebo podidos desta cidade o de 
todo o interior, despachando em qual-
quer Kstrada d" Kerro, oom a maior 
promptidfto o bom aeondlcionamouto. 

Airua-Uranca, 10 do satoaibro 
do lsii.j. 

•1—2 Manof.i, Josf: Ai.ves 

M e d i c o 

s o u » ! c v s r u o 

JísjJboialIdado—Moléstias do gargan-

ta. nsr iz o ouvidos. (Cottl longa pra-

tica noa hospitaes do Paris, Vienna o 

Itália). 
Consuitorlo o resldenela: 

Rua do Palácio, 3 (antiga travessa 
do Coliegio). 

Consultas do 0 (is 10 horas da ma-
nliü o de 1 ás 3 horas da tardo. 

30—88 

J o g o s d e p o d a s 
Vondem-so dons jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 

com os competentes eixos e lança. 

Cartas a esta redaeçfio com as ini-

ciaes C. S. P . 

Por 17-S o 1M.SOOO 
Peças dn morins superiores com 'M 

motros, v n l i t i n f í í ã ^ í í O O . 

C a s a U a u c e l i . o s 

41—Rua lõ dc Novembro—-11 
30—28 

O «Ir. Silveira Cintra 
6 encontrado om sen escriptorio mo-

Idico, rua José Bonifácio, 0, da l íis 

11 horas. Resideneia. 37, l u a dos Gua-

jyanázos . Teife.ih. n. 501. 

H&r K t o » 9 0 F ó r r u i 

Rosldencla, rua do Gazonietro, 4 

Kscriptorio, (i, rua J f s é Bonifácio, 

I l a l l f t l hora. Toloph. 

D E 

i n o v e i s . I o i i i ; : i a , « | n < i < l r o H . 
l : i j ) o l e s , o x c a r i - i i d c i i - n s , 
e n f e i t o u , o l c . , e l e . 

' A Z 

a bondado do apro- á s „ S B n , | a , iasVrnrçáo primaria o 

110 : a terceira, li-itura pelo methodo 
di- Joí.o do Doa:: o calligraphla. 

('art-. a enta redaeçao coiu as ini-
1 çiaes C. 3. P, (n \ I 

Honrado com auctorlsaçílo do m i - . 
i 8 í " . I ' ' r a n e l » i i ; o 

quo so rotira para o interior, vende-
rá om franco leilão, 

Terça-fe i ra , 1 9 do cor ren te 

AO Mcro-niA 

SIi !-!S!« W. .E«:io, ri. *i3:t 
(Ilotids dc Santa Cecília) 

Magnitlcos movois, como sejam: boa 

o solida mobília austríaca, esplendido 

guarda vestidos, do desarmar, rico o 

elegante tolletto (obra dc ijoi.Io), rica 

cama fraucoza para casados, boas ca-

mas para solteiros, bom relogio, lou-

ça.-?, quadro , cadeiras avulsas, mesi-

sinhas, manhlna do costura, tapetes 

escarradeiras. jarras, espelhos, etc. 

Emitiu, grande quantidade de objo-

ctos quo serfto pre ente.-, ao leilão. 

T e r ç a - f e i r a 1 9 d o o o r r e n í e 

«> i - u u . f i t a » , n . a a s 

Ao meio-dia 

PELO raai.oEiao 

A . V A Z 

N.B.— Entrega no mesmo dia. 

A 1 3 3 3 0 0 

0 motro do sctlneta superior; tftr 

lisa, enlestada. 

CASA RARCBIj f jOS 

: t u c i : ; s í n v o m i n - » , ^ i 
30—20 

" D r o g a r i a I r a p s r t a á m 

D E 

Giiiniaraes, Jlallet, Bicallio i Gomp. 

RIO DU JANI5IR0 

Ropa-se » tô os otf nr.-». pharm.icoutioo«, rtro-
ûî tius o imlutttriaos a avu> aticnçAo para o* 

jçraudo e pormanonto deposito desta drogaria. lirn 
sous arinaxojis eucontra-fio sompro grando dopo-
aito do todas drogau o preluetos chimicos 
dos :anfa acroditadua authoros n£o aó omproga-
dos na modlclnu, corao taicbem nas artes em 
gorai. 

Kocqbo lambem dlroctaraouto todas n» agu.-va 
ininorOos, uaturnes o boin assim, co;nploto o v;v-
riadiaâlmo sortnuuuto do toilos </s up̂ at̂ lHos o 
utensílios applicados aos laborttffUi pl;.;rn:a-
contioos, industriais, etc., otc. 

Preços sem competencia 

RemcsHoa immediatuH 

Pós dc M a r i n a e fcrro, k 1'cdolt 

1 p;»r . iv;v,o j ip l . i j i i t i t a i it 'hy(fl i*nB 

ü verdadeiro uspocitleo da opjjaçao 
o anomia, o melhor dos tônicos o 
anthelminitlco. 

AlOm da sua vantagem o eflleacia 
j l l ia multo reconhecida pelos srs. 
meditais na opilaçüo, chama-so-lhós a 
attençito para o sou etíeito tônico re-
üonstituinva, na doso simplesmente do 
0 cont igrami jos em capsulas, toma-
das apenas um.'- em cada rofoiçüo. 

Pós, capsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vondom-so ua drogaria Pockolt, 
Quitanda, 159. Rio do Jai.e.ro: 

l.V-11 (alt . 

A O S A M A D O . ' ! K S 

de Oorr ídas e C r i a d o r e s 
Desdo hontom temos entri; í.ós o 

sr. Marcolo 2" Quartino, proeedh/ito 
do Buenos-Airos, qno tem vindo a osw 
capital com o fim de collocar na nossu 
praça uma quantidade do potrilhos o 
cavai los do carreira das melhores Ca-
banhas da Argentina, cujos pednjris ou 
llliações do pais do fama o conhecida 
reputação na Inglaterra sfto uma ino-
quivoca prova para os compradores. 

Tem as seguintes classes : 
•10 Potrillhos o cavallos puro uangito 

e mestiços do carreira. 
Cavallos o juntas de tiro, levianos— 

traken — Perchorfies — Morgau, 
puros o mestiços. 

Parco—Inglezas, chilenos o argenti-
nos do braço do marchado. - • 
Marcbadores puro peruanos. 

Das famosas marcas Chuo-Camino, 
Paz Perez, Vidart. Mollna, etc. 
Argentina & Davila, P . ATfio, 
S. Balmaccda. 

Os interessados podem dirigir-so, 
para informaçfiea o pedidos, ao Gran-
de Hotel Paulista. 4 — 4 

~ M A G N E I Â F L U I D A 

nr A . I M R W I ) » N Ç 

Um preço o qualidade* 6 preferivol 

á extrangoira. 

Vendo so em todas as prineipaes 

pharmacias o drogarias. 

Deposito: 

. l a c a r e h v (E. do S . Paulo) 

i r>-7 

7(0 Atlântico» 
ediçllo especial para o Brasil, publi-

cado em ljisboa. Chegou o n . 370, 

Aos srs. assignantes roga-se o favor 

do virem reformar sues asslgnaturas 

attfn de nfto soffrerom intorrupçfto nas 

remessas. 

Ae.eeitam-so assipnatnras. 

Vende-se. na agencia 

ü . a i - K o d o I t o H a r i o , ! í - , \ 

MANGA S BANDEIRA 
; K. rAUI.O 

A R M A Z É M 

Aluga-so uni grando armazém á rua 
do Barflo do Itapetinlnga n 2H-A. 

Para tratar com Luiz da Silva, A 
rua S. Jofto, 11)0. Telephono, 711. 

5 - 5 

Por H1-3000 
Uma grosa do linha 4^1i i i *k bran-

ca o preta, n.»» 40, 50 e 60. 

i í i i r c c l i o s 

• l i — R ua 15 DE Novemuro — 41 

3 0 - i S 

Estaago 
FEBRES K .MOLÉSTIAS DI5 

(' i ikanças 

< ; I . 1 ! V H ; I I » < » 

D r . A L S N C Á S T E E R S I 3 

('onxullorio -Ru.i 15 do Novombro, I I . 

('insultas—Do I liont ás :l horas. 

Mol 'stias dos P u t o e 



4 - 4 

< : / v 

K 

1 

Ipreierivcl '" 

1 ° C R I T E R I U M — « ' f o i u l o M : « 0 < » . S « o 5- o 
s i o - D í i n l ü i i c l a : S . S i O O i m a n m 

A N I M A E S L ' E S O 1 ' H O P N I E T A U I O S 

1 I'rlpon ,'ií kilos C . Guanabara 

2 Arauto f>2 • j . Guaioiiíoziiu Nogueira 
3 Junina fio . Rapliaol do Barros Fi lho 
4 Marongo SI » Cassorairo 

« » DMkBSBCa» - E X C H L S I O R - P r o m l o M M O O S n o « 
I « 0 . 5 a o s »3 s ( < i n<- i : i : 3 . ; ; u o n i o t i - o s t 

1 Comparsa 06 kilos C. Guanabara 
2 Corytlba 54 » c. Corytlba. 

a Diactor S8 » F . A . da Costa 
4 (,'ampoiro S0 » , , 
r ' Klobor C4 » Uaphael do Barros Filho 
t> Roumanio í>ij > c. Marcial 
7 Ijoida ;>ii > „ » 
K Corambá 60 . G . Garibaldina 

a * A a t K í > — C O M B I N A Ç Ã O —S» i-e i i i i « »H : .-»<> ü» o 

a n o s «>o 3 . ; ; < » « » i i i € ; t r o M 
1 Rlgolotto 52 kilos C. Guanabara 
2 Marcial 51 » C. Marcial 
a Pokor , . » 
4 Farrneo 52 . .' Raphaol du Barro-i Filho 

("> Rftvo d'Or 52 » c. Roso Noiro 
<> Mino d Or 58 » » „ » 
7 Common 52 • Francisco A. Moreira 

E » A J i l K < » - E X T R A — 5 » P o m J o « * : 0 0 0 5 j»<» I - o 
s««» Í- — a i i ^ l s . i n - i s . : 1 . < I 0 3 ) mol . i-<>M 

1 Evian ,'iii kilos Cândido Egydlo 

2 Bruxa P6 » J. (iuatemozin NogiiPlra 
I J«' , ra i'() » Raphaol do Barros Filho 

4 Gladstono 52 • C. Marcial 

I I " L » A B E I ? 4 > — S U P P L E M E N T A R - H * « - e m i o « * : M O O - ? .-« o 3 -

o K i O l i i i t ^ - ü t h t i i i i c l i i : l . i O O « 1 1 0 I r « » « . 

1 Dóra 52 kilos Raphaol de Barros Filh' 
2 Messine 51 » Cândido Kgydio 
:i Retford S4 » C. Mareia' 

4 Azul 50 » C. ' ' . . lan i h i n 

r.« • i i í Ü t i S 
F o r l o i t H , H n b l H M l o , 3<JÍ <I<i • J e t o m b r o , u o n i ( > l c i - < l l « 

111» n o c r o . n i r i s i < Jo C l u b . 

0 2 o s e c r e t a r i o 

U , \ I , \ I Í L l i a- : A G I I I A H 

P r o j a o t o d s i n 3 e r í . p 5 ? o p a r a a 2 7 . ! i c o r r i d a a r e e t l i -

s a r - 3 3 n a d i a 2 4 d e s e í s i s b r o £ 9 1 3 9 3 n o H i p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

1 . " p a r e ô . — I D C K K V - C L I i ! . — A u i m a e s d o q u a l q u e r p a i z . 

P r ê m i o s : M J ü ü á a o c á ü O á a o 2 . * D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

2 . " p a r c o . — E X T R A . — A n i i n a e s <lc q u a l q u e r p a i z n ã o i n s -

c r i p t o s n o p a r c o J o c k o y - C l u b e q u e n ã o t e n h a m g a -

n l i o g r a n d e s p r ê m i o s . 1 ' r e m i o s : 8 0 0 3 a o 1 ." e I(ü),-! 

a o 2 . " D i s t a n c i a : i . O O O m e t r o s . 

: t . ° p a r e ô . — V K L U C I D A U E . — A u i m a e s d e q u a l i j u e r p a i z . 1 ' re-

m i o s : 7 0 0 $ a o 1.° e 1403 a o 2 . " D i s t a n c i a : I . l i j O 

m e t r o s . 

't-.- p a r c o . — P l l O G K E D I O H . — A u i m a e s n a c i o n a i s . P r ê m i o s : 

70U , i a o 1 . " e H O á a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

r>\ p a r c o . — E X C E L S I O H . — A u i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o se-

j a m d c s a n g u e p u r o . P r ê m i o s : (iODji a o l . ° e 1 2 0 $ a o 

2 ° . D i s t a n c i a 1 . 0 0 9 m e t r o s . 

0 . " p a r c o . — C I U T E 1 U U . M . — A u i m a e s n a c i o n a e s d e :! a n n o s 

e d c í- a n n o s q u e n ã o t e n h a m g a n h o es le m i n o . 

1 ' r e m i o s : 0 0 0 3 a o l . ° e 1 2 0 3 a o 2 . ° D i s l a u c i a : 1 . 5 0 U 

m e t r o s . 

A i n s e r i p e ã o e n c e r r a - s c s e g u n d a - f e i r a , 18 d o c o r r e n t e , 

a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o C l u b , r u a l."> d e n o v e m -

b r o , n . ; t8 . 

O 2 . " S E C R E T A R I O 

R . d e A g u i a r . 

n m w u . n w n M . ! •;>:_ ' 

m ü % 0 1 V E N T R E x r \ c W 

de ; 1 

L A S A I S O M 

S . P A U L O R u a 5 . B e n t o , 6 1 S , P A . Ü L Q 

H e s i p i q u e B a m f o e r f g C . 

1 0 - 3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P s s ^ e S © ü © C a y e i p a s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a i x i m C o n s t a n t , 1 A 

E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

rI'<;l0(tli0iin n. ri:j<l 

P A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c ô r e s c q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a c s c r i p t a 

p l i i u v i e s a preços 

(até o fim do anno) 

V e n d e b o n s p r é d i o s o t e r r e n o s n o c e n t r o o a r r a b a l d e s 

d c s l a c i d a d e . 

ÍIl-BS — Una Franotxco Clycerio - Vl-Ii 

C A M P I N A S 2 3 — 5 . . . 

D E M O L H A D O S P O R A T A C A D O 

d e J a S & t o i f f i f o 8 t 

S , S I M Â O 

Completo sortimento om vinhos puros, de todas as procedoncias, vinhos 
portugueses, franoozos o italianos. 

Vinhos do Champanhe, Rbono, Collaroa o horm mt, o outras marcas, co-
gnacB, licflres o vormouth. diversas marcas. 

Cerveja, agua de Seltzs o vinhos do Porto. 
Arroz. Assucar, sal, koroson". phosphoros, um- is italiana--, etc., etc. 

. V i i l i ^ j » Í-:»^»:» -3<» O o O . M K n . . . 10—10 

r l l ® w k r A y â 

I I O J K H O J E 

1 7 , X 3 o x i o . i r i . g - o , 1 7 

! N A U G U R A Ç Ã O v 
( m g r a n d e p a r t i d o a 2 0 p o n t o s . — E m a 

o i t o p o n l o s . — Se i s q u i n i e l a s a se i s p u t o s . 

ü a a 

* • Vc.' Vtt M ^ P W c£/ l-jsji 

m:®x>.tgjlçáo toktioa. 1 

£3L<j1\L\ V r f f v f r 

C ü m i o d u r e S o «3o ferro i n o - l t e r a - v o l 

W ' 

é 
B c i < j i r a f i r m a o o s e l l o j P A R 5 S 

rta ç ; a r a n t i a . | 40 , r u o B o n a p a r t e , 4 0 

-v-e» 

c curada com o 

Verdadeiro t í- í-

cer to , a g r a d . u l n v e l 

a o P a l a d a r , i a c i l d e ce tornnr 

P A R I S , AVENue VtCTORlA, 6. E NAS PHARMACI1S . 

' j m a 8 M m a « a w B B B B a a M a M B B M B K « a B M a g a a a M B i 

A G R I G O L À S 

T ' r A T T n " n 

F A Z -

. 1 1 3 í i U U 1 U I Í 1 H í 

R i a d a J a n e i r o 

A G Ê N C I A F I L I A L D O R I B E 1 R A 0 - P R E T 0 

Achando-so installada e.ita Agencia, convidamos todos os portuguezes que 
quoirara inicrever-jio sócios fundadores do tâo util associação du soccorros, 
a fazerem-no até ao dia 1° de outubro proximo, ultimo dia da inseripçflo. 

Tomani-se asslgnaturas nas seguintes casas: An Brnro de Ouro. IIiIIm-
rn tio Miilla, Jos6 Alvares Rodrigues o José Rosctte. 

Hibeirlo-Pieto, 12 do setembro do 
J Administrarão — A. VIANSA PlHTO DE SoCZA 

Josf: DA COSTA SAMPAIO 

LIMPEZA PUBLIC A 
Emproza fl:t IJmp»/a í»»il»li«'n «• í»a««-t ic-ul« r 

portlcipu sio |>til>ll<;o desla Capital «uno, «Io «•<»!»-
r o r m i i l t i d o <•<»•£« !s clniiHiiIa M» »!«> c o n t r a c t o ' ' o l t i . 
I»r:I<I<> í - o r n :I « n l c i u l c i i c i n . T - I i t i i i f i p n ! . J ÍM I I s e n 
«•i-!jtS«>ri<» B.aií«>ini «lo M. .!oão 11. i-St <>n«Io 
atloiKloni pi'ont]>líi:iu*]it» J o i J í » < j« : i I«5» i< '«- rccln-
ni.içá» tciid<M>Io :i<> serviço « Jn I í i i > 1 » p w > «In» rii3»« 
n praças pnbllnas «̂  «1í« reiaoção ilolixo i l a n c i m u a i 
pari 

lítluht ) ' o c l a : i i ! i ç ( > c n pádom tasiibeni Irana-
i i i i 11 i<!:«-t 3><>r l e l " p l l ü i i K . 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2 : ! - 1 2 

L u i z PINTO FÜUTADO DA MOTTA. 

3 A U D E P A R A T O D O S . 

A ? Pílulas purificai o Sangue, corrigem todas as desordem? do 

Estomago c dos Intestinos. 

Fcir'n!prcrn ri nnnde fia-? coimtituçoea deli.ca.rlr?sf e s3o fl'um valor incrível par.i todas as 
enfermidades peculiares ao sexo feminino em todas as edades. Para os meninos assim 

como também para as pessoas de idade avançada a .sua efficacia e incontestável. 

Essas medicinas t.fl.< preparadas lúmente no K%ubclccimento do Professor Hoi.loway, 
7ò, NEW OXfOBD STEEET /antes 533, Oxford Street», LOrlDRES, 

K vcndcmic em todas as pharmacias do univcrs>j. 
Os C0t7ij r.Kli rü« Mto <'.nviiia-ÍM rô pcitr.samcntc a ex:»niin:.-r o* roír.1. <'•; r„ida caixaC.PotC SC ' 

i.ào teem U dií'C'.'Jiy, .Street, wlo íal.silicâ ,'... 

m i l «V I U \ j J i i l 

F A B R I C A N T E S 

<fí 1 ? f t I f | f 

mmMmmW mrúm 
Kabricavlo garantida, om grande escala, cujas collecvões sSo organisadas 

! com ostylo e dlstincçlio. 

| Os productos dest" ostabeleeimento e:-t5o expostos á venda em seu depo-

sito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
compra dos nu -mos, e: 
, elegância e solidez. 

S r P S è W l O 

Merecendo prefíücncia a compra do» nu -mos, cspeclaibando o estylo, ap-

! plicavfio de- madeiras d<- lei, elegância e solidez. 

:10—lii alf. 

Unicaneste genero 
L A R G O D A S É , N . 1 5 

S. PAULO 

Communlcamofl aos srs. revms. sacerdotes que acabamos do recebei j 
grande sortimento do todos os objeetos proclBOR ao culto divino, como sejam: I 
riquíssimos cftnilelnbros para alt;ir-mi':r desdo 40 corit. ató 1 metro o :!<i <-> iit. ' 
do a l tura: riqülsslrtlas (Ustodlas do (W»tos diversos, lindos cálices de prata! 'fi'3'W 

ZUÜA IDA B-OA — l f . 
fltu».»sl :Í3E2*IQIÍ t á Ssa « r s t r í o 

Aberto toda a noite, cora gabinetes reservados para íamiliae. 

T h e o n l y e r - ^ i s h I í . q u s s i n S . P a u l o : ; o 

M a Ü M ^ f c t s ^ 

- -

V i u V f t 

I trai. 

douraria, de modelo romano, isto e, do t'oHo, do todos os tamanhos ; caiu 
painlias do todos os tamanhos : cabbdrinhos de limiissim t> prateados 
e dourados: tbliriliul"s do muitos modelos o gostua : lindas vafaa bordadas Offerwem aos srs. hospe. 
do motal prateado lln:> para paliios. obra moderna, o quo ha do mais l indo; promptidítn e tranqueza. pur |. 
ambulas dc prata dourada : lindit-s i aucellas de melai a ouro llno, ditas de I 
prata, viLsea parrt íarit-is n los , Ku.lln.fas do toilns os tumautioR <• modelos. 

Cruzes du todos os tamanhos pa:,1 píor!ls."ôn<, lanipa ias ri-a.s, at-'> de 
modelos d-i lustres com li e 7 luz' ; ao íodor, mis.-a"s ricos o simpies do 
1803, rituacs de todos os tamanhos, etc. 

Coniplito fcotimertto do iiatamon' .-' r itos, alfaias p-ir:i n!ír"ja. damas-
cos do seda, ditos d" lã. merinó superior paia batina", Imaitons, llfjres, iíri-
naldas para viriíuns o anjos, vwti-iinh .s p ira anjos, azas o e i v : t s para os 
mesmos; ceia pura, grande sor! :" • n o d" imagens eiu est.mrias do todos os 
tamanhos, ditas do Hnilvii Boe: J.isus '1 • 1'irapora. 

Orande sortimento de santinli-.s rendados, ditos em pbotoirraphias. livros 
do missa Unos. para •••nli- ,:f. ve.lud Ma*' de seda d" tortas as cõres o 
larguras, urand" sortimento setitH. rendas do linlio e aiirodão. tinas, tliós 
bordados a ouro <• prata, bamb-ira i do bivino Hspli mto, >-;a>i>lart-.i <• 
oratorio de todos os taraauih s, medalhas de todos as invoca;"- •.«. ouro para 
bordar. 

Franjas e galões, sapatos o meias do seda para anjo- borlas. cordões, 
jarras para altar coròas e re.-plen-i- :cs paia imagens, vestimr-ntas. etc. ! 

Tapete nveiludado 0 que ha d< melhor para egre as. coró:. •).. X. S. das 
Dores dos 7 mj-stoilos. i.íorrosdo vellado lierilados a •• f!>- .. ••> ' para os 
mesmos. lístand irtes religiosos e paru -«ciclad"-. '-te. I.ivr.':-ia i-atii ili -a. me-
dalhas do prata da comltoj-iç.Io d.u Itlhas .!<• Maria, di as d-.,- \ao,t . ados da 
ongregaçflo do .f -: us. ne-ral dourado, ditas de muitas i :vo e, " - . '.Vucitlxos 

do prata, ricos, ditos de. ieartl::i. Redomas d.- vid: 

g F e p ^ e t © & 

• ITT-J - • - Í'a 

X L l • s O 

,.xnr:s. fatu - as toda a c-miuiodidadc, 
modo-- s. 

Iioud á yn-tn para "#,««/.,tr,- }>:».'<, da cidade. — l'r, t.j da Falarão Cen-

e l e J a s i ^ r l ^ o 10-7 

C O M . P A N J T Í L V 

1 1 5 u ü >uI Q i í a u A I U ò U u -rj% 

Ê TA 'T L [ r >T0 1)8 GAYKIRAS 

F* »>"" O ? T F F, R'TT ^ 7 ^ A (5 

Paulo 

S Q E E A 3 0 

I.AlíGO l)A S,-r. N 15 - ! » A t . - L O 
li—.* 

MJ D 
J X -

v l \ 
l í l x I N í Q 

3J \ j A í _ L U ± 0 
A'eiía pava ; : icolas pequenas ou grandes, sendo de 

café o fauna c de cri r. lia • -íjcit das que tem na sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tom . or:o .•| i.ni!ei;to em S. Paulo e Rio do .laiieiro. 

Escriptorio na rua de KrenrifCo (iiyceilo, 21-K 

« C A ^ r ^ J Í S Í A S 
f,0—« 

H A D E I Í A I S S U P E E I Q K N E S T E G E N E H 0 

Acoiiselhamol-o a todos os apreciadores do C n f ó V i . - x l u c l o , que 
6 o eafé por oxcollencia, o café nec plus ultra. ; 

A' venda em casa do 

B o r g e s , M i l h o m e n s & G u i m a r ã e s 

M A J D 2 3 R 3 5 S T A . C A M ^ - O ¥ E A Í E ) ^ € T - 0 

S , P A U L O CAIXA DO CORHRIO, 140 S P A U L O 

10-8 

flvg I I t r f . • I N r - I I S I ? ? » r 
H ia L r Ji 5 : ti - n* v» ira • • " 

D ü F A u u Á v D b a a-

2 1 - A - R U A D A Q U I T A N D A - 2 - i - A 

S . 

Porneea tudo o que é n- •• ,-•• -e:vi-.-. do cuilo d vai i i: por preço 

mui razoáveis. 

Imnionso sortim >nto. consnal"inonto renovado, de 1 5 « I n i i i | > » x r o l t -

;;;<> »:»•*, m e i l . i i b a s I- --t.t: • do ; rata r » - . . :«••••, «•i-n.-i-

M x o s , etc. 

A c a l c i m t lr* <- ! «<- fX : »< i í » j í "€» l<»« f í »ü f ; i . i f « :>s4 <• s i^u í i 

« I o l , o i i r d e t , tudo rt-c- !o di-c amei,'' 

Sortimonto. escrupulosameite es-oil.i :.->. de í . l v r o n :-í-!í:;Í<>-«>h so-

bro todos os as.-:::i:|>t ,>•. 

Rico e variado sortimento d- !i.»-> -1 > r " • ! • ! ; i - t o . e a r l ò e s 
< l c v i n i l n , | > » r t l < * l | > « v < > " t <2<* c n a m e n í o , 1 ••• 

I J i u l i i i v i t l b c l O M tarjada.' .1- luto - coi:. te- lo ai r-qiriado, para 

pêsames <• convit-sdo enterro e de mUsa -ei:: • . usadas na lluropa.) 

I m a p > n < i < I e H í i i i I o h da pi meira fainica de. i',ui.-. 

(Imagens maiores de um metro, síi por "HC-ji.iihCMid.ii. 

Fie:» 111 VI..';;!',UI'L l ;.,•'• - : >TIOR ;.•••), OS K J / ü l I l í C S p r e ç o s s 

C a l v i r g e m , etít s:IR-c.»s • IÍÍIIK 3 g « ( H ) 

. e x l i n l . i • • ie l ü i ) l i i m s 2- J iOO 

. : , ! ) . i .^Mf) 

Tcü ims i i a c i ima t í s . m i l h e i r o I IO.StMK» 

Otyiiir;!:-'.. <lc j n l i i o d e ÍSÍI. 'Í. 

i) c i io .^i l i f i r í " r<'f>riv. i ' ; : !a i ' !c. (•••>) 

J ^ r a n i ^ s c i » r" . " Í J I C . I O H . 

P r 3 

mm m tA 

w k-è i ms 

rrevenimos aos .-rs. . •.nsumldoi -
sua legitiir.i íade, ji;»m t- d ; » : «v 
nos envolucio.s. 

Os saccos silo do papel matjilha • 
volucios de papel nzul irapre-os 

S. 1'anlo, 1-! de etembro de •:! 

f g rs h s®^. EJ s 0% & 

1 i M I l l i i ^ p i 
U i 'y . ^ '<S Si 

ítjbt 

I i 
Vi . 

E 

w 
jar.t ^;iríi.nfia íl;i 

i-.<»;r azu: 

oi-niflha. 

B O R G E S , Ü L H O M ^ H í & G U I M A R Ã E S 

1 4 0 , CA IXA DO C o i í r e i o S . P A U L O 

m 

m 

Wbro , 1 1 . 
Iioras. 
laauzes, A ; 

• Í T m i I M Í " 

,, . . n u & G. LIM1T! 
P r o p r i e t á r i o s á o d c p o s I . t o 3 d s c a r v ã o e s t a b o l e -

c i d o s h a m a í a d e S Q a n n o s . 

Têm sem|tre gramle quantidade em deposito, só ile pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoa veis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, P a ' i , í o 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steaia Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as comrnunicações para WILSON, SONS & C., em 
santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; ende-j 
rei;!» telegraphico-ANGELIGUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 

j Gardiff 
l São Vicente 
1 Pernambuco 
1 Bahia 

iwsí tJ , Rio de Janeiro 
J Santos 
I Montevidèo 

, ! Huenos-Aires , 
l L a P l a t a i : , — V Á 

> t 

A L T O r-t ur.o 

que ha da mais f iro 8 ouro 

^ : » r : t n " l í lsiv^ d e í - è r n 

I i i i p r i n i c ü i - s e e a r l õ c s <!c v i s i t a « ' i n I O m i n i i l o s . 
30—12 4"', ó " o dom. 

i 

V I n l i o C o l l n r c H I c ^ i l i m o 
V i n h o v«*j*<3<* 

V i n h o M i i a i l n n o H 
V i a h o u r r a n c e i í e n 

V i n h o n <!<> I t Í K M i o 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Grande doposito do conservas ext range iras, massas, vellas, gêneros do 
paiz, alfafa, etc. 

F € > E A T A - C A E O E A ^ A l i S ^ C ) 

.X í »C"VI5EI I t<» 

Barrosâ Filho & Osorio 
n i n <Ia d * A < | i i a S - P a u l o 

esquina da rua do Marechal Doodoro 13— 3 

u u a i i LU . I r J W . i ç v l n - a l l 

J9L » • •• Zm »•-.. . J ' 

A L L I A N G R A S S C U . W T K C O M P A X V Í L E L 0 . \ L ) í ) É S 

ESTABELECIDA E l i 1824 

Aotorisada por dconslo n. S;i8 ( dc 2 1 iJn jüüm de. !l2 

C a ^ í í a J 5 r j i í í t i C f . s d e S h a . c s i c i i : n ? . 3 

D 1 S F ( T O R - r r i í S l l T - N T I Í , L O R D R O T F I S C F I N , » 

/». <; t: ^ 's* i r — .'i«•« sí !* 2! w . .15 i-: 

j L a r g o d o O u v i d o r , r s . 7 , s o b r a d o 

^PRtMtlRA FABRICA-'^ 

l H D S F H ? B S 5 ^ G I i R f l K Ç A ! 

PARIS 

s s f s s ^ r } 
ffc TV>oe um,oos cob^' 

K m . mm 
1 r XVF^ 

f ü m 

D E S . P A U L O 

PREMIADOS TÍ4 EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Imunes aos .Ionko;dntr. eenf madeira bram-a, nfio snll.im e s9o resistentes 

a quiilqucr Itui.-i.;. <:<•. un i " em provo muito mais baiatos qne todas as ou-
tras qUalidxICK : :ii-liaiu-so A v« ' i i « ! « s esn> I i k I í i m e u s , - ; » i í » - H t e 
I m e i i o <li> n e g o c i o <• n o < ;«M-i| ) t ( i i ' .- - i- i i ! i-u> r i m 
E)i i*<* i t t<* l - í . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a i d e f . F a u l e 3 0 - 2 9 

Case Especial de Pianos • 
zt se 

: a i x a n o c ü h h e i o n . rt_> 

(alt. até tini auuol 

RUA DE S. JOÃO, N. 30 e 34 

•a. 4 ÍÈÉl 
# r V 

m ~"> 

V i n h o i o r t i í i c a r . t c . 5ig-.r-UVo, i ' a í c o , roco:i3» 
ti ' .; . í i s , d s aa fcor o-tec ' : j » . í> , í t . ü í s e í K c a z p r r a 

a s p e s s o a s d a W J l t c à f . o t5o rjrr- c3 í e r r u g i n e s o s 

'• . ' o qu i a i a s . C o u a c r v a d o j i e i o l a c t h o d o P a s t o a r . 

\ • , Bãceitado nas Moléstias-, c'.c cetomago, Chi»-
" rose , A n e r c i a , C lonvaJo " ; .-;«; <53to "V inho 6 

••.'•• j . • r c c o m i n a n d a d o à s p í sao- .a J à i d o s a s , &s j c v o M 

•C.V-- . .. mi-'1'.-- ~ o ": •• i"f' 

-U .1 ! p.jh-}. MÜErn XA '.nus 6 » . irtnbbi traas» •:• 6! rta» ? ? .n •• a 

M O B I L I A S C O M P L E T A S ~ 
O s a b a i x o a s s i n a d o s e n c a r r e g a m - s e d e m a n d a r v i r d i -

r e c l a i n e n l c d a E u r o p a q u a e s q u e r «s i i cc i es d c m o b í l i a s c o r -

n a t o s d e c a s a s c d e m a i s e n c o m m e n d a s . 

A s pessoas i[ i ie r i u i z e r e m f a z e r s e n s p e d i d o s p o d e r ã o á 

v o n t a d e c o n s u l t a r a n o s s a co l l o c i ; ã o d e c a t a t o g o s . 

0 L I ¥ S I E A ã . B O Ü S A 

S. PAULO 
— Et U / % E P W Í X H V \ I . — !%'. : t i 

(provisoriamente) 

•20- u 

OA mai» distinetos professnrl®D:I 1'acuMade de Medicina do*Rio de .Ja-
neiro. ASSIM como abalisados elinllfc do Brszü, attestam a «•ffleaeis da I»m-
[ISISNSI FIO f i r . « . ' l o l u u - , * nu tratamento das dyspepsias, içastrite». 
•omito» de prenbez e das creanras, diai-RBEU iuíantil, diabot"S. moléstias do 
appattlho fulmouí.r . atonia do estômago do- velhos, convalosreuvan, otr. 

Vondc-so om todas ^JBARMACLAS o drogarias. 

n « p « H i l o - K i i ( i 3" «j»"1 M i i r ç o , 8 

/ H I O l l i i J A X Ü I H O 
quint.. dom 



' t i -
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O C O M M t i i i C i o Ü K 1 ' A f L O 

l i 

Ü l l ! 

M l 

|j||í|í 
« P r a l H 

I 
B H B H E m b 

J 
J 

« l i ! 

'Único a p p r « M i « o >i«ítt .ai . 

pduaa .Hiidcí-Bi i j idoHj:s £ ' 

r x i c m o v a u . AO- . . . . . í ? P 

14 , r d o a B « a u s - A i W , P n r » ;- C f l S T C r ,,,;5>', 

g r a n d e d e p o s i t o e o f f i c i n a 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADE IRA 

N«3ta antiga o acreditada casa. que tom fornocldo o est i fornscondo as 
principaos obras do mármores e ladrilhos do Brazil, como sojam as arando» 
obras do N. S . do S . S . da Candelaria, do Banco da Republica do Brasil 
<om oonstrueç&o), do S . BeuodICo do l.orena, de N . S . da Apparecida, Jun-
tliahy, etc. , etc . , os sonhoros comprai!ores oncontrarao sempre mu variado 
sortiiueiito do 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S -

C O L U M A S , D S & E A U S , E T G , r E S T C . 

COMO TAMBÉM 

E s i i o c l a l I d u U o » l e I n r i r í l l i o a p n r a < - n l V n < l u » o 

e o c h o l r a » , c t i m » m o u s n m 

n a s i i i ' i n c l ] i n ( > N c i d a i l o s « I a E u r o p a , 

slIrHm„0„fn la l? H° s t o 0 11 prevos som competidor, sendo os nossos 
" f 0 5 toito.s rtlrectamonto nas prlncipaes fabricas da Europa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa filial em Garrara. 
J ' , n , - ; ; i r c g a ~" ü a a o x c c u , ' a ° , l 0 qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azuiojos poc importante que soja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos par^ qualquer obra, tanto na capital como 110 interior. 

E m a n u e l e C r e s t a & C . 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C s a s n s ^ n a s a t ^ i s : 

N O R I O DE J A N E I R O — s s l J * a > v Q » « T , v s i i » A , * * 
(10-51 

í o g o o o 

Por mu manequim francoz. 

( I i w i i I t n r c o l l o H 

R U A 1 5 DE NOVEMBRO, 1 1 

3 0 - 2 8 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade dos trocos, (vendido 

nn pacotes <lo HUO tsrnmuiait, 
p o i - » , H > 0 ( » u 4 ! i O ü r a i n -
m a » , p o r I . S O O O . 

BORGES. MIIHOMENS & GUIMARÃES 

Rua Direita — Canto do Viaducto 

3 0 - 1 8 

A :>u$ooo 
CohortoMs branódSi grailderç, do Ifl 

para casal, v u l o m K O Ò O O O . 

CASA BARCF.IjI.OS 

il — liua lõ de Xovethbru — 41 

3 0 - l f l 

Superior do llio da Prata. 
Deposito permanente á Kua 
da Estação, 11. 55 ro_8 

VENDAS POR ATACADO 

. f l & t t M m Ç A f l 
' " ancmia-chiohose 

o FERRO 

B R A V A I S 
Experimentado pelos pr. noirot medicou dol 
mundo, passa iinmedlRUuicnti' na Kco- 1 

. nomia sem or.caaionar incoiumodos. Koa- . 
k«tue ao sanguo a mia còr. roconstituindo-o l 

i<» aan.lo-llieo vigor nocPsaHrin. g 
Detconfiar-«c das Imilaçfles •» FalsiílcacDes. E 

i _ Vetuit-se po<- atacado ¥ 
i Em PA1US ,4o c 4S. me Si-Lazarc 1 

H EM TODA» IA PIURMA.CU8. 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e í í c i a 

PREPARADA POR 

JA IME PARADEDA 
APÍ-HOVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do médicos dis-

tinetos o de pesst as do tod > o critério 

attostam o preconisam o H a b t i o 

K n s m i para curar 

Queimaduras | Espinhas 

Nevralgias | Dores rheumaticas 

Contusõos Dores de cabova 

Darthros Koriiuentos 

Empingens Sardas 

Pairnus Chagas 

Casnas Rugas 

ErupçOes cutanoas (> mordodr.i-as de 

insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGIiA 1>>£ .,.f)]-

LETTU, reunindo em si j,j-(>. 

priod^aes das mais «fanudas. 

Vonde-so t 0 ( i a s ^ di-ogarias 

harma' iaa ft lojas do porfnmarias. 

BHONCHÍTES 
r i S E H O ü Q i j i O Ã O 
O meio mais fácil o cconomico para dcbellar 

todas essas moléstias, verdadeiro flngello da hu-
manidade, ó o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a osso tim. No meio, 
porém, dessa alluvifto do remédios peitoraes, cada 
ui" *''ih qnaes se juipa infallivel, a escolha do 
verd ' loiro seria realmente difflcil so a longa 
e>peri'incia nfto nos indicasse a existencia do 
l/lui oso e acreditado Xarope do Mosque, único 
peito, al cuia reputado ninguém contesta. i;sto 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matlcu. pois bastam duas cr.lheres de sopa para 
acalmar o acoesso mais forte e isso também em 
relação tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro o genuino xarope do Bosque é 
approvado pela Inspectoria Oeial de Hygiene o 
traz a marca registrada: Una estrclla encarnada 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

Í S i o <Se J â s i i o i r o 

rua de S. Pedro; 58 

K i u s U>«»ibí<>, B > l i : a a ' i n : » « * I : » 

. 9 o à o « RUA DE S. JOÃO, 15 

Fabrica k Moveis a vapor 
S . L U I Z 

R U A CONSELHEIRO FURTADO, N . 85-87 

E JOSÉ BONIFÁCIO, 19 
Manoel Duarte d'Oliveira convida o respeitá-

vel publico desta capital e du interior a visitar 
o seu deposito de moveis á rua José Bonifácio, 
11. li», onde recebeu directamente um variado 
sortimento de inoveis austríacos da fabrica 
. (intruder Tboueth )>; que vendo por preços som 
cúmpetencia. 

Assim como tem um sortimen* .», i , 
oveis n:u i<>nai!8 de ma ^Mo de 

o., fj.nlo- -oirr.8 supenures, crina 
i.-1'n-i dH • « Pn» colxões. almontdas d-» 
! ' .' ; v/ampos e maoella, cortinas, coninado"». ? 

' -yoes o muitos outros abjectos coUc^inrntes á 
esta industria, que tudo vendo por preço razoa- i 

is. Portanto pede no respeitável publico visi- ' 
r o seu estabelecimento, a rua .José Bonifácio, ' 
li», onde «e recebem eftcommendas 

vi». I I . . . i 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO g l y c e r i n a d o 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I ' P R O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
E s t e s a h o n e t o , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a , l e i a f e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c e e i -

t a ç ã o q u ) s c e b e u e m t o d a s a s p a r l e s d o m u n d o 

e m o ' i 3 : c ; n s i d o u s a d o , ü c o n s i d e r á v e l n u i n o r o 

d e p e s s o a s q u e d e l l e l e i n u s a d o c o n f i r m a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i e n t i f i c a , c o l l o -

c a n d o - o e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -

n a e s a l j h o j e d e s c o b e r l o s p e l a s c i e n c i a m o d e r n a , 

p o i s f a z d e s a p p a r e c e r e m p o u c o s d i a s a s 

M n i i c l i n » n o r o n l o , 

ü s p l n l i a a , 
P n n i i o H , 

S i i i h I i i * , 
E i u p i C o n H , 

I b a r l h r o H , 

C u s p n , 
E r u p ^ ò e » c u l a n e n R , 

d e i x a n d o a p e i l e a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e ^ e s p e c i a l b e l i e z a . 

P a r a o b a n h o ó o m e l l i o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d ê m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

a c c í i o b e n e l i c a d o á c i d o p h e n i c o q u e e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q u e è c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s t o i l e t t e s , d á á 

c u l i s a l t r a c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r i n i d a d e s d e q u e é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u m r r o s a l t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s n l o s c l í n i c o s a l f i r m a m s u a e l f i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a t i r m a d o s a g e n t e s C A I t -

V A L I 1 0 F 1 I J I 0 & G O M P . 

f l t K Ç O H : dúzia, lb$ ; caixa do tres, 1$ , um, 1Í500. 

D t E P O A I T O E M H . P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

í lua Direita, 1 
100-77 

O PAQUETE ALLEMÃ0 

0 H I O 
entrado no dia 9 do sotombro, sahlri 

depois da indispensavol domora para 

A n l i i o r p l a o I t r e i i i o m 

com escalas pola 

I l i t h i t t o 

I,IM!>«">:I 

Para frotos. passagens o mais Infor-

m a r e s , trata-so com os agentes! 

Zerrenner Bulow & C. 
1 — RUA D E JOSÉ BONIFÁCIO - 1 

8 A \ T O S 

N. B. -Ni lo so attemle a rtlals ne-
nhuma reclamação, passados tres dius 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-se aos srs. recobedores do 
generos sobro aiçua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do aocordo com a manifesada, 
a companhia rido so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
càes. 

J a r d i n e i r o e h o r t e l â o 

t im hütflom poçtníucí , com grande 

pratica dos serviços dô jttrflmelrò ti 
hortolao, rocom-chogado da Europa, 

offeroco-so para tomar conta do algu-

ma ohacat-a ou jardim, na cidado ou 

immodiavOcs, medianto módica rotrl-

bulv.lo do 0OU trabalho. Quem prociuar 

tíirija-s>3 A rua <lo Coiumorcio 11, para 

luforlnar-Mj. fi—4.. 

Sociêté Gnn tn lo do Transporte Mari-

A L F A I A T A R I A 

MODAS P A R A HOMENS 

E s p c c i a l i d a d c e s v i g e a v a t a s 

7 - R U A 1 5 Ü È N O V E M B R O — 7 

^ u i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S , P J I E Í L O 

MALA REAL PORTÜGUEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
esperado da Europa, sahirá do Santos 

a 30 do corrente para 

.V l l t l l lM-|>Í . 1 t 
com escalas por 

l K s t l i i s i 

P e r n a m l i i i c o 

o L U I i o n 

O P A Q U E T E 

llll! DE 1'lil'IWL 
sahirii do Santos para os portos acima 

a li) do outubro p. futuro 

Estes paquetes tôm excelioutes ac 

comodavflos para passageiros da I Ü " 

o íl» classe o s*o ilIiiniinad.iR a Iiik 

tjiOçtricfti ( 
-1 i' 4 cume differc unicamente da l* 

>HI posição dos cantaroles. 

Passagons e mais InformaçOes com 

os agentes ern S. Paulo 

F. ile Paula Silva Pereira k 
8 9 — R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O - 3 9 

S , 1 ' i M l l o 

G a r d i e r R a m o s & G o m p . 

» i : i l < » » - R u a 'J1 do maio, 2ii. 

ninos a vapeur 
O v n f i f o r 

BOURGOGNE 
esperado om Santos no dia 16 do 

corrente sahirA, dopoia da indispensavol 

demora para 

l l i o « l o . l o n c l i * » 

M a r n o l l i » 

( i < > i i » v a <J 

N a p O l c H 

Passagens para Barcelona U n i o 

mais portos 100$. 

O V A P O R 

Â QUITAINE 
esperado no Rio de .lanoiro, até o dia 

1(1 do corronto, sah ir i depois da indis-

pensavol domora para 

3 1 o i i l e v i < l õ o o 

I l u e n o s - A y r o » 

Agontos: 

K.4RL VALAIS & COMP. 
Rm K , F N t u l o . Rua Josò Bonifá-

cio, í ü . 

Em M s h i I o h , r u a í õ d o Março, 17. 
Km fifcio < I o J u n o l r o , rua 

Alfando^a, 34 

O O M M E R C I O 

Um metro do tíanella de pura 1S. 

RUA 15 1)E NOVEMBRO VI 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O MAGNÍFICO 15 RÁPIDO VAPOR 

Sahirii do Rio do Janeiro no dia 28 do corrente para 

G S N U V A e 
NÁPOLES 

luz eleclrica o Todos os vapores desta companhia são i l luminados a 
fazem as viagens mais rápidas e regulares. 

No preço das passagens está inc lu ído o v inho de mesa. 
Para passagons o mais in formares , trata-so 0111 8 . Paulo com 

JCÀ0 BRICCOLA, GATTI â COMP. 
C a a a < l o c » m l > i o e i m p o i * l u ç m > 

KUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

No Rio de Janeiro com 

A. Fiorita & Cornp. 
3 7 , RUA P R I M E I R O DE MAIIÇO, 37 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Estilo convocadas as seguintes: 

Da Companhia Cantaroira o Kxgot-

to s, para '20. 

Da Companhia gaz. águas o exgot-

tos para 22. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cobedoria de Kortdaa, de 11 a 17 do 

setembro : 

f a l o bom I $'250 kilo 

Café escolha $750 » 

C A M B I O 

ri. P.iulf, 1T do setembro do 1893. 

Tabellas afllxadas lidntom t 

B . o n . E 011 3 l .-mlv 

a 90 d 

10 7/8 

877 

1.083 

Londres 

Paris 

Hamburgo 
Itália 

1 ilsboa « Porto. 

New- York 

li vista 

10 
893 

1.100 
875 
435 

4.70(1 

.020 

,015 

770 

I l r a v l l i a i i i v i - l i e I t a a l i !*•••-

f > e i i | M < - i i l i i m l 

Berlim 1.091 1.118 

Londres 10 3/4 10 1/2 

Paris SH7 905 

Italia - 887 

New-York — 4.695 

Portugal — 415 

Hcspatlha — — 

O morcado abriu com firmeza rela-

tiv.i. feCiiandO mais frouxo, li .vendo es-

eri -cr, d • lolrri.-' p.it^alarcs e:u Sitiros. 

O movimento dootiiífla diminuto. 

O papel b.iuc u io foi negociado, par-

licubirmente. pela manha, a I I d.bai 

x imlo á tarde a 10 7,8. 

O papel particular em Santos, foi 

e it . : !" ».-Ja manhíl. a 11 I 8, sendo, 

ao -i-leu .Io nn lVady. negociado a 11 d 

T E L E G R A M M Á S 

S A M O S , 

C a f é 

Entraram 13.402 saccas 

Venderam-se 5.U00 « 
Existem 235.B47 saccas 

Os preços na., constituem base. 
Cambio : 
Lond;.n, III :i 4. 

Bii-lish 10 :t 4. 

Kranco l i l/K>-
Parti.".liar. 11 1/8. 
Soberanos. 2->*80". 

A Alfândega rendou 59:112$,"jOG. 

E M B A R C A D Ó f i E S DO M E Z D E 
S E T E M B R O D E 1 8 6 3 . 

Scs. caf* 

RARL VAI AIS & C. 

Para Ifáit i tot í tf 8 . 5 «0 
» Rotterdam 2.000 

• Antuérpia 

» Havro o O p ç f t o . . . . . . . . . ™ 

BAHU ILANI) & C. 

Para Havre o Opçõo 2.00o 

iífiiiBntiNBn-nuLow & c. 

Para H a m b u r g o . . . . . . . . . . . . . 3 .105 

» Rottordam 2 .780 

» Antuérpia o Opçfto D70 

> Bremon o Opçílo 750 

NOSSAUK & c. 

Para Hamburgo 8 .138 

» RotftírdaM. 1-250 

» Antuérpia o Opç4o 1.000 

» Havro o Opçllo U.500 

B. BTOKFREOEN & C. 

Para Hamburgo 

> Rotterdam 

> Bremon 

ALIlClir KIISHNKIl 

Para Hamburgo 

IUQUSTO I.F.ÜBA A c . 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 

» Havro o Opç.lo 

NAUMANW, (1EPP & c . 

Para Hamburgo 

» Bremen 

» New-York 

» Rotterdam 

JOHN BBADSHAW & C. 

Para Hamburgo 

» Antourpia 

» Antuérpia o OpçAo 

» Bremen 

» New-Y'ork 

BOLWORTBY, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 

• N«w-Y'ork 

E D . JOHKSTON & c. 

Para Hamburgo 

» Neiv-Y'ork 

A. TKOHMEL & C. 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 

» NowY'ork 

TBEODOR WILI .K £ C. 

Para Hamburgo 
Ü0ETZ I IAYN & C. 

Para Rotterdam 

» Now-Yorlí . i 

» Hamburgo 

» Havro e Opçílo 

GUSTAVO TUINCKS & C. 

Paia Antuérpia 

» Vilborg 

» Hclsingfors 

> Hamburgo 

B. WOI.TJE & O. 

Para Broraon 

' Hamburgo 

ANILUCKL.E BHOTBEB.S 

Para Now-Y'ork 

J . W. DOANE & C. 

Para Hamburgo 

. Havro e Opçílo 

PEQUENOS MHAHCADORE9. 

Para Bromou 

3.449 

1.250 
500 

fi.487 

3.402 

1.250 

0.000 

250 

7'ífl 

450 

250 

1.000 

4.800 

739 

3.504 

2 . 1 0 0 
1.550 

3S0 

7.',0 

1.100 

0 . 1 2 0 

1.000 

3.000 

2 .150 

4.8H7 

1 .4(0 
450 

500 

3.880 

250 
11 

3.700 

1.000 

200 

J7 

I . c f r n s l i y p o t i t c c u r i n s 

09$ 

57$ 

78$ 

114.530 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAP0HE8 ESPEItADOH NO KIO 

1'/ Hio (Ia Prata, Honri/agrie. 
IH Bremen o eSc. fífrlin. 
21 Rio da Prata, Ta mar. 
20 Gênova e esc. Dura di Galtera. 

VAPORES A 8AUIK DO RIO 

17 Rio da Prata, Aquitaine. 
18 Gênova o Nápoles, Bourgogne. 
21 Southamptrm o esc. Tanmr. 
28 Gênova o esc. Duca di (laliera. 

VAPORES ESPERADOS EM RANT08 

18 Hamburgo o esc. S . Xicolàs. 
18 Rio (1a Prata, Tanmr. 
28 Antuérpia o esc. Malange. 

VAPORES A SAI! IR DF. SANTOS 

17 Rio da Prata, Aquitaine, 
20 Hamburgo o esc. 8'. XicolAs. 
2* Antuérpia e esc. Tamftr. 
30 Antuérpia o esc.' Malange. 

C O T A Ç Õ E S 
C. ip(t. Vtid 

Soberanos -- — 

Acçòes f 

Para 

« A 

Europa: 

Vap. ull. Porto Alegre 
» ali. Graf Bismarck.. 
> port. Tungue 
> al i . Patagônia 
> ali. Amazonas 
» franc. Entre Rios. 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Hogartli 

Scs. cafó 

. 2 2 . 5 0 8 

. 11.038 

1.000 
. 18.0H9 

. 10.703 

. 17.574 

91.090 

Scs. cafii 

18.867 

Companhias 

Paulista integ 240$ — 

Idem com 20 % -10$ — 

Mogyana, 1 "omissão. . . 2'20$ 200$ 

Idem da2» emissão . . . 21(1$ 100$ 

Central Paulista 1(111$ 90$ 
150$ — 

Oosto Agrícola 38$f, — 

Luz fltearica 100$ — 

Sul Brasileira — 80$ 

Christoffol A StupakolT 80$ — 

l''abril Paulistana — — 

Industrial de S .Pau lo . 40$ 

Serviços Mar í t imos . . . — 10» 

Bancos! 

Credito Real, cart. hyp. 190$ — 

Com 20 % 4(i$ — 

Cart. comm 19(1$ — 

Cora 2(1 % 40$ — 

Lavradores 100$ — 

Unifto de S. Paulo (10$ 40$ 

Idem da 2» om iss lo . . . . 50$ — 

Comm. 0 Ind 100$ 150$ 

Constructor 0 A gr — 70$ 

S . Paulo 95$ — 

Banco do C . Real 72$ 

União «0$ 

lnteud. Municip 80$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ -

Goraes 1:000$ — 

U e l i e a l u r e s 

ViaçíO Paulista. 70$ — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguapo, sacco, 30* a 34$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Maristany», 1$7(H), 

«Matarazo». I$(i00. 

Carno secca do Rio-Grando, l$2ü0. 

Cangica, 80 litros, 25$ a '20$. 

Cobolas, conto, 0$. 

Feijão raulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 2-1$ o 27$. 

ldem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 

Fumo «uporior, 1 kilo, 2 Í300 a 

2$700. 

Farinha espocial, 100 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

Idora do 2.», 10O litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

1«$ a 17$. 

Farinha do milho, 24$ a 28 f . 

Gallinhas, uma, 2$5<)0 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 1(1$. 

iMatto. $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 1$0»!0 a 11200. 

Porú, um, 12$ a 189. 

Queijos, um, 2$500 a 3 í . 

Toucinho, 15 kilos 1H$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito fluo do Lucca, litro, 2$ a 

21200. 

Dito do Gênova, litro, 1SOOO a 1$800. 

Dito 0111 quartola, 210$ a '200$. 

Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linho sortidas, ki lo, 1$«00 

a 3$200. 

Fernet branca, 37$ a 39$. 

Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortadella em latas do 200 gram-

mas. 1$2Ü0 a 18:500. 

Ditas om latas do 100 gramnms, 

$700 a $800. 

Quoijo ParmozHo do 1.°, kilo, 5$ a 

C$000. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 

Vinho Toscano om quartola, 20(1$ a 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chlanto om .|ua.iola, 225$ r. 

203$. 

Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, <-,m frascos, Marche-

RO, bocca negra, (a ixa do 12 frascos 

do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

0H$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Vonnouth l i . Marfinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 

Vorniouth Fratol l i Gancia, a '-$ 

32$. 

Vorniouth do outras marcas, 21$ 

22$. 

J l c r c . i d o f p i i u o c z 

Azolto iMagniol, om litro, dúzia 40$ 

42$. 

Em 1/2 litro. 2'2>i' a 23$. 

Agua do Soltz, 1 M a 20$. 

Ameixas, latarf. l í t OO a 2$. 

Benedictinos, 8::4 a 88$. 

Biscouto Loux P i r r j ' . 3? a :)$•.!(K). 

Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

20$. 

Cognae Jnle» Robin, 38$ A 42$. 

Biscult, 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognae i larsaud, 41S a 42$. 

Duthlloy, 100$ a 1103. 

Marcas nfto conhecidas no raernado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, duzli.'. 13$ a 15$. 

Chartrouse, 90^ a 100$. 

Champagno, Viu\a Cliquot, 

130$. 

Lieor Cacáu, (ÍH$ a 7.0$ 

Manteiga, kilo, 4$000 a 5$. 

Petit-pois, 18 a 1ÍUOO. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 

Vellas, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 2'.$. 

Bordoaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth francoz, 28) a 30. 

( i e n e r o s P o r t i i i / u c z c i i 

Atacado 

Asoite doce, litro 
Ameadoat. 
Alplatn. líilo 
AII.ua, meia raixa 
Batalínliai, calxA 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Pmctas em latas 
KÍÍ..S, 1,'. kilos 
MArmelIada, lata 
Massa de tomate, l ibra. 
Nozes, kilo 
Passas em arroba 
Idem em caixas 
Sardiolias em salmoura, 

laia 
Vinbo do Porto, p i| ia . . . . 
Idem virgem, pi|>a 
Idem Moscatel c a i xa . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em ca ixa . . 
Idem do Porto, regalar 

em caixa 
Idem bora.cm caixa 
idem super ior ,ca ixa . . . . 

120$ 

e varejo 
2í.r,.KI a 3 I 2 . 0 
IgMiíl • 233.10-
87..0 » »W»J 

503000 • S;,S(HJO 
ilibeis. » 14SOOO 
SÍMIO NINOU» 

l»L'"0 135M> 
H3000 » ingii.ii> 
13200 • 

• 1 » o . « 
i g i i » ; 280..0 

IHAOUII • 1US0IJ.I 
S1s-'.WI • í-jjOOO 

•1000 7gOfJrt 

IIKWMfl • 1.0. .UM 
8203(100 Afl9IMH> 

4IIÍIK». (injfu-». 
• 

«'.«(uno • fi.il.tflKH. 
ISflaiO • l>-fl»<) 
20JUU0 • 243UXI 

208000 » 
JXJJOOO » fiOS.X. 
•UJIIOO • 
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Rei dos Ciganos 

PONSON DD T E R R A I L 
QUINTA PAETE 

G R A N D E Z A S D E A L M A 

I V 

A p p r o x i m o u o c o p o d o s l ub ios , 

e , e s v a s i a n d o - o d e u m t r a g o , dis-

se : 

— E i s o fim; D e u s p r o t e j a 

o m a r q u e z L e o n e l d u A s h b u r -

t h o n ! 

D e p o i s , c a h i u r e p e n t i n a m e n t e 

s o b r e o t r avessse i r o , c o m os 

o l h o s f e c h a d o s , o rosto d e u m a 

p a l l i d e z l i v i d a e a s m f i o a gela-

d a s . B o l t o n fo i a b r i r a p o r t a 

d o q u a r t o e m q u e L e o n e l e s u a 

m ã e e s p e r a v a m e d i sse- lhes , e m 

v o z a f f l i c t i v a : 

— D e u s , t i n h a , s em d á v i d a , 

s e c r e t o s d e s í g n i o s . C a p i t ã o Leo-

n e l , é d e h o j e e m d i a n t e mar-

q u e z d e A s h b u r t h o n e c o m as-

s e n t o n a e a m a r a dos l o r d a . 

Q u a r e n t a e o i t o h o r a s m a i s 

t a r d e , n u m e r o s a s c a r r u a g e n s , 

t i r a d a s p o r e a v a l l o s c o b e r t o s d e 

c r e p e , a t u r a v a m as p r o x i m i d a -

d e s ,',0 v e l h o p a l a c i o d e Ash-

b u r t h o n . A n o b r e z a d e I n g l a 

t e r r a c h o r a v a o m a i s j o v e n , o 

p r i n c i p e d e G a l l e s l á t i n h a i d o 

c o m g r a n d e p o m p a , c o m os of-

ficiaes d e s u a casa , e t inha-se-

lhe o u v i d o d i z e r á s a h i d a , cora 

p r o f u n d a e m o ç ã o : 

— O rei p e r d e u m v a l e n t e 

s o l d a d o , a n o b r e z a u m d i g n o 

fidalgo, e e u p e r c o u m a m i g o . 

U m a l a g r i m a d o p r i n c i p e ti 

n o b r e , o m a i s h e r o i c o d o s n j , a s o r v i d o d e e p í l o g o a essa m a i s 

s eu s p a r e s : o c o r o n e l d o s dra-

g õ e s d o rei , o h e r o e d o f o r t e 

d e S . J o r g e , R o g é r i o , m a r q u e z 

d e A s h b u r t h o n , t i n h a m o r r i d o . 

O c a d a v e r d o j o v e n m a r q u e z , 

e x p o s t o d e s d e a v e s p e r a , s o b r e 

u m l e i t o d e c e r e m o n i a , n a s a l a 

d e h o n r a d o s eu p a l a c i o , con-| 

v e r t i d a e m c a p e l l a a r d e n t e , t i - j | l o r a 

n h a s i d o v i s i t a d o p o r t o d o s os 

g r L a t \ S " S s i d o ' l eva- j . " S e n h o r m a r q u e z , d i s se e, 

e i o i i u e n t e e s i m p l e s o r a ç ã o fú-

n e b r e . 

D e p o i s d a s a h i d a d o pr ínc i-

pe , t i n h a m - s e f e c h a d o a s por-

tas d o p a l a c i o d e A s h b u r t h o n . 

S . M . R e a l t i n h a s i do o u l t i m o 

j v i s i t a n t e a d m i t t i d o . A expos i-

s o l e m n e e s t a v a a c a b a d a , a 

d a o r a ç ã o s i l e n c i o s a che-

g a r a e m fim. 

e n 

e 

u m a a l d e i a p r ó x i m a d e Lon-

d re s , p a r a l h e e v i t a r e m as pun-

g e n t e s e m o ç õ e s d a s exeq t i i a s . 

U m p a d r e v e l a v a á c a b e c e i r a 

d o m o r t o ; p e r t o d e l l e e s t a v a m 

d o i s h o m e n s : L e o n e l , o p p r i m i -

d o p o r u m s i l e nc i o so d e s e s p e r o 

e o n a b a b o O s m a n y . 

d o c l u b dos « B e l l o s » , q u e t i n h a 

j n l g a d o d e v e r p r e s t a r essa su-

p r e m a o u l t i m a h o n r a á q u e l l e 

d e s e u s m e m b r o s q u e era . 

Io 

— E s t á t u d o p r o m p t o ? per-

g u n t o u o í le . 

— T u d o , r e s p o n d e u B o l t o n , a s 

e x e q u i a s t e r ã o l o g a r ao c a h i r d a 

n o i t e ; o e s q u i f e se r á d e s c i d o 

o h ! n u n c a : ; 1 0 j a z i g o d a f a m i l i a e os g u a r-

A s s i m é p rec i so , d i s s e Os- (| i l 3 d o c e m i t e r i o es t ão t o d o s 

t n a n y , a p p r o x i m a - s e a h o r a d o j c o m p r a d o s por nÓ3. 

f e c h a m e n t o d o c a i x ã o e o u s o j — E s t á s e g u r o d o e f l e i t o d o 

d e l e g a d o i n g l e z n[io p n r m i t t e q u e os p r o - ' l j e 6 r q u e p r e p a r o u V 

' x i i n o s p a r e n t e s a s s i s t a m a e s s a | — E s t o u , r e s p o n d e u o d o u t o r , 

d o l o r o s a c e r e m o n i a . 

L e o n e l a b r a ç o u - s e c o m o cor-

p o d e seu i r m ã o e a s s i m 

ciso q u e se 

— A b a n d o n a r o c o r p o d e m e u 

i r m ã o ! e x c l a m o u o m a n c e b o . 

O s m a n y vo l t ou-se p a r a o pa-

d r e e fez- lhe u m s i g n a l . 

O p a d r e s a h i u s e m d i z e r pa-

O s m a n y e s t r e m e c e u . 

— M a s d e s c a n s e , d i sse B o l t o n , 

n ã o m o r r e r e i d a q u i a t é á me ia-

l a v r a , e O s m a n y ficou só, g~ra- j n o i t e ; e as p o r t a s d o t u m u l o , 

v e e m e d i t a b u n d o , c o n t e m p l a n - j f e c h a d a s s ob r e o , m a r q u e z Ro-

d o R o g é r i o . 1 g e r i o d e A s h b u r t h o n , abrir-se-

— C o m t u d o , m u r m u r o u e l l e , | h ã o n a s t r e v a s , d i a n t e de A i n r y , 

eu t i n h a s o n h a d o p a r a ti n o b r e s , rei dos b o h e m i o s . 

d e s t i n o s ! . 

A o t e m p o q u e O s m a n y pro-

n u n c i a v a es tas p a l a v r a s e m v o z 

b a i x a , abr iu-se u m a p o r t a e en-

t r o u o dr . B o l t o n . 

A t r a z d e l l e c a m i n h a v a m do i s 

h o m e n s , q u e t r a z i a m u m esqui-

fe a o s h o m b r o s ; u m era S a m -

são , o o u t r o R h a m ô , o c o v e i r o 

d o c e m i t e r i o de S a i n t GilTes. 

O s m a n y l e v o u u m d e d o a o s 

l á b i o s , p a r a r e c o m m e n d a r a Bol-

t on q u e fa t i asse b a i x o . 

ha-

em-, m a s so e u e q u e o posso 

p r e g a r . 

— D e m a n e i r a q u e , d i sse Os-

v i a se is i nezes , 

r e i n o s . 

D u r a n t e t o d o o d i a t i n h a 

c a p e l l a a r d e n t e 

i p e l a a r i s t o c r a c i a 

o l e ã o d o s t r e s 1 s e r v o u p o r m u i t o t e m p o . M a s m a n y , se m o r r e s s e es ta n o i t e . . . 
1 ' — O m a r q u e z R o g é r i o ficaria 

v e r d a d e i r a m e n t e m o r t o a t é á 

h o r a d a r e s u r r e i ç ã o e t e r n a , n o 

v a l l c d e J o s n p h a t . 

s i do v i s i t a d a 

i n g l e z a : o 

O s m a n y a r r a n c o u o a esse a i n 

1! p l e x o e c ondnx i u-o p a r i a p o r t a . 

— V á , re ;c t m e l l e . 

L e o n e l s:.?iiu s o l u ç a n d o . 

— V a m o s , s u s p i r o u O s m a n y , 

n e s se caso f a ç a o seu d eve r . 

L e m b r e - s e d e q u e m e respon-

d e u po r e l l e , p e l a s u a c a b e ç a . 

— R e s p o n d i , d i s se B o l t o n . 

O s m a n y s a h i u d a c a p e l l a ar-

d e n t e . E n t ã o , o s do i s b o h e m i o s 

a p p r o x i m a r a m se d o l e i t o d e ce-

r e m o n i a . 

O e s q u i f e e r a d e p a u de ce-

d r o , f o r r a d o d e s e t i m b r a n co , e 

u m c o x i m , s o b r e o q u a l se v i a 

b o r d a d o o b r a z ã o d o s A s h b u r -

t hon s , e s t a v a d e s t i n a d o a rece-

b e r a c a b e ç a d o i l l u s t r e de fun-

to . O s do i s b o h e m i o s p e g a r a m 

n o co r po c o m respe i t o , l evan-

t a r a m o c o m p r e c a u ç õ e s infini-

t a s e c o t l o c a r a m o 110 e squ i f e , 

q u e e r a f e c h a d o c o m treB fe-

c h a d u r a s . 

— A g o r a , d i s se B o l t o n a o s bo-

h e m i o s , v ã o e m b o r a e n ã o s a b i a m 

d o c e m i t e r i o ; l e m b r e m - s e . . . 

— L e m b r a r - n o s - e m o s , respon-

d e u o fiel . S amsão . 

B o l t o n ficou só n o q u a r t o 

m o r t u a r i o . 

O d o u t o r , t i r o u e n t ã o d o bol-

so u m p e q u e n o f r a sco d e pra-

t a , e c o n s i d e r a ndo-o c o m emo-

ç ã o , m u r m u r o u : 

— Q u a n d o p e n s o q u e a v i d a 

d e u m h o m e m es t á a q u i den-

t r o ; q u e se e u m o r r e s s e . . . 

B o l t o n n ã o a c a b o u a p l i r a se , 

e u m suo r g e l a d o m o l h o u - l h e 

a f r o n t e ; u m ros to a u s t e r o aca-

b a v a d e se r e f l e c t i r n u m espe-

l h o v i s i n h o . 

U n i h o m e m t i n h a e n t r a d o n o 

q u a r t o m o r t u a r i o . P o r o n d e ? . . . 

B o l t o n n ã o p o d e r i a d i z e r . E s se 

h o m e m c a m i n h o u d i r e i t o a o ci-

r u r g i ã o e d i s s e- l h e : 

— F e z m a l , d o u t o r , e m t o m a r 

t ã o b e m a s s u a s p r e c a u ç õ e s , 

a p a r t a n d o os c r e a d o s e os pa-

r e n t e s d o d e f u n t o , e s e p a r a n d o -

se d o seu a m i g o J o ã o d a F r a n ç a . 

— S i r R o b e r t o W a l d e n ! mu r-

m u r o u B o l t o n , q u e a d v i n h o u u m 

p e r i g o i m m e n s o . 

— E u m e s m o , r e s p o n d e u o 

b a r o n n e t c o m s i n i s t ro s o cego . 

T o m o u t o d a s a s s u a s p r e c au-

ções , p r o s e g u i u e l le , m a s esque-

ceu-se d e f e c h a r e s t a p o r t a . 

B o l t o n t i n h a l e v a d o a m ã o 

a o p u n h o d a s u a e s p a d a . O ba-

r o n n e t d e s e m b a i n h o u v a g a r o s a -

m e n t e a s u a . 

— A g o r a , c o n t i n u o u e l l e , te-

n h o p r e c i s ã o dpsse f r a s c o ou 

d a s u a v i d a , p o r q u e n ã o q u e r o 

q u e o f a l so m a r q u e z d e Ash-

b u r t h o n r e su sc i t e e s t a no i t e . 

C a m i n h o u c o m a e s p a d a n u a 

p a r a B o l t o n , q u e a p e n a s t e v e 

t e m p o p a r a c a h i r e m g u a r d a . 

C o m e ç o u e n t ã o u m a l u e t a hor-

r í v e l , e n c a r n i ç a d a , m u d a , silen-

c i o s a e p r o d u z i n d o a p e n a s o ba-

r u l h o d e d u a s r e s p i r a ç õ e s op-

p r i m i d a s e o t i n i r d a s d u a s es-

p a d a s , d e o n d e s a h i a m , p o r ve-

zes, faiscaB. 
— S e e l l e m e m a t a r , p e n s a v t ; 

B o l t o n , c u j o s c a b e l l o s se err iça-

v a m , se e l l e m e m a t a r , R o g é r i o 

f i c a r á v e r d a d e i r a m e n t e m o r t o . 

E s s e p e n s a m e n t o t e r r í v e l du-

p l i c a v a - l h e a s f o r ç a s e a cora-

g e m ; m a s s i r R o b e r t o W a l d e n 

e r a u m d o s m a i s t e m í v e i s es-

g r i m i d o r e s d o s t r e s r e i no s e ti-

n h a j u r a d o m a t a r B o l t o n e que-

b r a r o f r a sco . 

D e r e p e n t e s o l t o u B o l t o n u m 

g r i t o , u m g r i t o t e r r í v e l , u m gri-

t o d e s u p r e m o de sespe ro . 

A s u a e s p a d a t i n h a se que-

b r a d o e m do i s p e d a ç o s e s i r 

R o b e r t o W a l d e n e n c o s t a v a - l h e 

a s u a a o pe i t o . 

— N ã o sou assass i no , d i s se 

s i r R o b e r t o W a l d e n , m a s t ã o 

v e r d a d e c o m o e u ser fidalgo, 

se m e n ã o d á esse f r a s co , u s o 

d o m e u d i r e i t o : ma t o-o ! 

— O h I u m a e s p a d a i u m a es-

p a d a ! b r a d o u B o l t o n , q u e re-

c u a n d o , se r e f u g i o u a t r a z d e 

u m a c a d e i r a , a u ra c a n t o d a 

s a l a . M e u D e u s ! n ã o f a z e i s u r a 

m i l a g r e e p e r m i t t i r e i s q u e e l l e 

m o r i a ? 

D e r e p e n t e , a p o r t a p e l a q u a l 

o b a r o n n e t t i n h a e n t r a d o , a b r i u-

se a r r e b a t a d a m e n t e , e a bohe-

111 i a T o p s y , o l t e g a n t e e c o m os 

c a b e l l o s so l tos , e n t r o u p r e c i p i -

t a d a m e n t e n a sa l a . 

A j o v e n t r a z i a u m a e s p a d a , 

q u e a p r e s e n t o u a B o l t o n , ex-

c l a m a n d o : 

— E eu t a m b é m , n ã o q u e r o 

q u e e l l e m o r r a I E l l e q u e m e 

s a l v o u : q u e q u i z q u e e u m e 

c o n s e r v a s s e f o r m o s a e a q u e m 

a m o ! . . . 

B o l t o n p e g o u n a e s p a d a e o 

c o m b a t e c o m e ç o u d e n o v o , m a i s 

t e r r í v e l e e n c a r n i ç a d o d o q u e 

a n t e s . y j 

A s e x e q u i a s d o a l t o e pode-

roso s e n h o r m a r q u e z R o g é r i o 

d e A s h b u r t h o n , m e m b r o d a ea-

m a r a dos l o r d s , t i v e r a l o g a r á s 

8 h o r a s d a n o i t e , 110 c e m i t e r i o 

d e H a i n t G i l l e s , o n d e a n o b ' . j 

r a ç a d o s A s h b u r t h o n s t i n h a <> 

s eu j a z i g o . 

O c o r t e j o t i n h a s i d o i m p o -

n e n t e ; o e s q u i f e , c o l l o c a d o so-

b r e u m c a r r o p u x a d o p o r seis 

e a v a l l o s c o b e r t o s d e c r e p e , ti-

n h a t i d o p o r e s co l t a t o d a a no-

b r e z a d e L o n d r e s . A t r a z d o car-

ro f ú n e b r e c a m i n h a v a m do i s ho-

m e n s c o m a c a b e ç a d e s c o b e r t a : 

L e o n e l , o n o v o m a r q u e z A s h b u r -

t h o n , e á s u a d i r e i t a o n i a i o r per-

s o n a g e m d a I n g l a t e r r a , d e p o i s d o 

rei,- s u a a l t e z a _ r ea l o p r i n c i p e 

d e G a l l e s , r e g e n t e d o r e i n o . En-

t r e os d e p u t a d o s d o c l u b dos 

« B e l l o s » , v ia-se o n a b a b o Os-

m a n y , t r i s t e e p e n s a t i v o . 

K.nntmíia.) 
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